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jidode dos seus artigos, conseguis convencer a exigente cudiência 
de comunicação, informação e 


O Boina Verde “nasc 
e, desde logo, quer pelo nome, pelo grafamo ou pela q 
Poraquedista espalhoda por ns Teatros de Operações e que via nele um fontuimo insrume 
motivação. Notralmente, foi ganhando um mediatune 

tos Unidades, indo a consagrar se poweriormans 
Urapamando as naturais agruras e desahios de um ciclo de vida 


ada vez mao na comunidade Poraquedisa, com contributos de todos os 


vma Jornal, vo veiculo de informação ofcil das Tropas Poroquedatas. 


ncia dos sous 


so, soube sempre estar à aura da 


cumprindo semare oquela que ara a sua mio. Em 1981, o então Comandonte do Corpo de Tropas Paraqueditos, Brigadeiro, 


Hamihon Almordia, definia - "que o Boina Verde seja um elo de ligação permanente entr todos os Póros” - posteriormente ovrado 
no seu estatuto editorial em 1992, polo Brigadeiro Ferreira nto 


Como Ditcior da Revista Boina Verdo, unção inerente à de Comandante da Escola do 
Tropas Poraqueditos e que me impõe uma dupla rasponsobilidade, pretendo renovar, 
no início de um novo ano editora, os pressuponos que alicerçom est pu 
vinculo permarante ento a Fani Poroquediso, ainda mois quardo no decurio do 

quentenário As suo “Bodos de Ouro” 
wemamant importante, que o todos mui nes orgulho, doquele 
nciclopédico repostório do Hasória dos Trapos Poroquedi Ouro” traduzem-se num 
ogregadora de gerações de Boinas Verdes. Tenoremos esor & marcos exiromaRiia 
m umo programação e uma edição especi! comemorativa das 

importante. que a todos) 


muito nos orgulha 


mesmo será metalizado, em Agosto, o seu 


As suas “Bodas dli 


troduzemse num marc 
que tom sido o fel a 
Portuguesas e code! 
olura da efemérido c 
seus SO anos 


Enquanto desenhomos a linho sdiorio! do Anienário, tazemorros a número 24 
o histórica da minto, o seghvogésimo 

oniversáro do Operação Marte! Garden e ouro que relata a primei “missão real” do 
nono Destacamento de Abantecimento Aóreo no Teatro de Operaçõe: do Mas, sob a égide dos Noções Unidos, materilizando uma 
pas Paraquedistos recordómos o Gra, q 


com um artigo que celebra, com uma desc 


importantistima copacidode nocional Na rubrica d 


a Oeronaves que apoiaram os 


anta vez nos socorreu nas operações realizados em solo africano, oxim coma tivemos o privlégio de entrevistor um “poraquedisto 
da gema” que foi precursor de alguna dos mais axigantes cursos minisrados nas Tropos Poraquedisas, o SMor Farinha. 


Pora finalizar não poderio deixor de fozar referência à apresentoção, no dia 15 de Março, no Escola de Tropas Paroquedisos, 
de um ro que faltava à etensa biblcioca Poraquedita: “Ag Rio do Guia - Mamócias de um Curso da Poroquediamo Milio”, 
o qual retrata as vivências e principais atividades q 
Comandante da Brigoda de Reação Rápida, MGen 


rom porte do 123. Cuno de Poroquedisno, no qual se formou o atual 


arlos Peresrel e onde, seguramente, todos os Reina Verdes se irão rever, 
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VASCO FRANCISCO DE MELO pAmENTE DE ÁcvEs penema 


A todos formulo Saudações Poraquedisos, 


34 anos 


A GALIL 


, a Espingorda Automática Golá 
34 anon go serviço das orços 
a, inialmento ra 


ta o 
Almendra orantou a esforço para a oquk 
sisãa da Gol. Depois de váxios leves 
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Fitas Pretas 


ot o mio mo, ando poa do 
po da Cora. em 98, Sep do comodo Ro Ad 


É o número de Paraquedistas 
formados pela Escola de 
Tropas Paraquedístas 


É muito mais do 
que um Livro. 
É um Curso de Pára-quedismo! 


Ao fim de 30 anos, os autores reconheceram ter chegado o momento apropriado para 
tornar público, sob a forma de livro, aquelas que são os memórias de trás jovens 
militares que, em 1985, frequentoram com sucesso o 123º Curao de Pára-quedismo, 
rum registo diário genuíno, relator dos vivências e dos principais acontecimentos 
eatividodes que dele fizeram parte. Um registo. gua de emoções e experiências onde 
todos os Páras Portugueses se reveêm. 


ENCOMENDAS E RESERVAS: 

visi don ví tao Mt CA 
2260-439 MNA Nova DA BaRQUINNA PORTUGAL. 

evo +351 249 71049 

Fax east ah pat 

estsssra 


embora o jo 
flar” se aplique 

a todas as asas 
Ssbretudo) irá indi 
no Paraquedismo 


extremamer 
compreend 
| A fimo ovtor o toduçõo “à leo” surdo 
vilizados alguns termos em Inglôs, os quais 
À de fócil compreensão. 


Em oorodinômico, corga olar é o indico 

Em apta do paso da ceronove dividido pelo 
ra da axo. Urna mulo sucinto dalinição 

de carga alor, vamos então interpretóo e 
aplicálo é nossa “arte” 


Em Poraquedismo a corga alor obtémas a 
Port de uma simples conta que cond 
qm dividir o peso suspe libros “Ls”, 
ro asa/ calote (saliador+equ pameniams 
na a bl sua éreo (em pás quadrados. 
“Sair, Estas são as unidades de medido 
padronizadas no poraquedismo o nível 
internacional, 


| Carga Alar 


Ger US 


Ex Um saltador equipado para soho que pese BOKg 
(176,37Lbs) o dividir pela área da suo colote de 150 


és quadrados [Sai] então, 

176,37:150-1,17Lbs por SaPr 

Assim oblemos u carga ular com que o 030 é 
carregada (termo utilizado). Este valor é apenas um 
resultado, logo há que saber interpratóilo. 


Do referir também que existem muitos fotores a tor em 
conta quando se fala de carga alar, tis como: 


» A experiência do soltador; 
+ Características da zono 
de aterragem [alttude, 
temparatura, densidade do 
ar, ate. .); 

* A própria asa. 


Embora não signifique que 
obrigatoriamente stejomos a 
fozar “downdzo” [postar pora 
“uma colete mais pequeno) eis 
3 fatores a considerar quando 
se “seleciona” ou se começa a ullizar uma colote 
nova/diferente da qua estamos habituados a salar 


. A experiência e habilidade (isso mesmo, 
habilidade) do soltador; 

- O peso à saída da aeronave (peso má 
saída, "MSW* (saltador o restante equipamento); 
- O tipo de colote que se pretende “voar” 


TODAVIA, CARGA ALAR É APENAS UMA REFERÊNCIA 
MUITO UILITÁRIA PARA AVALIAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE 
CALOTES RELATIVAMENTE À SUA PERFORMANCE. 


As anquintes cefinições embora provenientes de um dos. 
moioras fabricantes de asos para poraquedismo do mundo 
ICARUS CANOPIES), aplicam-se é moioria das asas de 
outros fabricantes. 


Em aerodinâmica. carga 
alar é o índice resultante 
do peso da aeronave 
dividido pela área da 


Asas 


CLASSE 1 
Strdent/Alono 
050075 Lhw/Sqht 


Cote por ouro 
soperiantes ou pouca “soliados” (Ex na nosso me 
acitadores hobiltados em abertura manual mas que 
caponas se limikom a “cumprir o semestre”) 
Calotas muito pormissivos mas ociimente aletodos 
pela turbulência, exceto soliodores experientes não é 
recomendável que se sol com 
cs mesmos acima de 15 nos (1 
nô = 1,85km/h) 


CLASSE 2 
Novice/Novato 
0.75 0 1.00 Uu/Sqht 


ns para soladores pouco 


Colotes ainda conotodos 
com a cotegoria anterior mas 
poderdo ser de menor úreo, por 
exemplo pora um soltodor mois 
avançado, não deixando de ser ainda inexperiente ou 
cié mesmo um aluno em fose terminal do seu curso ou 
logo após o mesmo. 


asa 


Classe 3 


Intermédio/intermediote 
Vo 1.25 Lbs/Sqht 


Normalmente chamados de colotes de transição, Jó 
permitem alguma “diversão” e já se pode começar a 
trabalhar calote noutras vertentes. Continuam a ser 
aigo permissivas mesmo ainda com alguma inexperiência. 
do saltodor. Etos colotes já devem ser tratadas com mais 
respalto mas continuam a oferecer uma boo margem de 
air. Já não Não suscerivis de ser influenciados fodimente 
por tutblênci, porém recomendo-e vivamente o 
“ocompanhamento de um instrutor 


Berna Verde [0241 


Classe 4 
Avançado 
1250 165 lby/Sqh 


imersa velocidade, repostas do quo muão rápidos orcos de 
recuperação podem arde 400 pás ou mai e margem de 
emo muto reduzido. 


Neste cosa já não ensina como voar a cole, o saodor á 


anterior [Clan 4) mas com a margem do segurança maior 
Nesta clase tudo tem de er bem avaliado, po as reações 
da sa são instontôneas. São colotes que necansam de mudo. 
spo pr aro, sobretudo com vento nulo ou roca, po 
parcortem mula itêncio Aqui ox erros podem pogorss: 
muto cos. 


Cuando se po sido na dona dos colots cmentondo 
corga cr os drenças acentuam, ou seja, pora o mesmo 
dehador poda ser ml significa a ciferenço co muder de 
Uma asa de 105 Seft pora uma de 95 Safi do que mudor de 
135Safipora 1205qft 


Classe 6 
2000 24 lbe/Sah 
Balishco/ Mamimum 


Solodor que comega uma oa com esa corpa alor não. 
mecessão de qualquer explicação. 


Como ko referido de início não serbo abordados questões 
demassado técnico, como tolas definições cirés descrios 

ess algo bread fim de ser mas fócl o interpração 
des memos 


Podemos ess cool que, de uma forma gerol um 
sbador que coegue uma asa com uma corga lorde 
0.9 ou 1.0 Ubs/Sqfi fox] verá obviamente um ouro ou um 
sediados pouco experiente. Porém, so um aoltodor corrego 
Uma oso com 2.2 ou 2.4 Ibn/SQFL rotose de clguém com 
mudo experiência, com mula solos [nos 4 diga) e que 
obvomente, sobe o que faz 


Es um vídeo bem elucidasivo sobr ou led da corga los 


dot Irecê ENE a) 
Mama loiro) 18-20 
Senso Irecsóre) 16-24 bye 
saio Promo Dog 12-17 m/5h 
Notem (Poiomes Desal 14 -20U/5 
Vol Prodormonco Des 13:22 Um/5 
Xfire cena Copel 14-21 VA 
Mas fara Comp 1824/54 
V fe Come ma de 2 5a 


[A maio | 


Resumindo, cada asa é concebida para um fim muito própio, 
na de aluno nunca terá o comportamento de uma asa de 
ta performanca/competição, mesmo no limite da sua cargo 
olor/peso máxmo suspenso. 

Camo lo rfarido no início a carga alor aplica sa a qualquer 
ssa, mas começ reolmanto a te mais significado quando se 
entra no capo das axo rápidos e de ala performanca/ 
compolição. 


Então na pra a clurante o sho coma se fazem senti 
realmente os efuos da cargo olarf 


- Durante a abertura da asa 

Carregado com uma boo carga alar a asa tem uma 
desaceleração menor, proporcionando aberturas com maior 
retardo e consequentemente mais suaves 
«Durante o voo 

Todas as marobras executados [em manobradores, fros 
da frento ou olé em “inputs” de omés) são mois pronunciadas 
com um elevada carga olor 
«Na fose da aterragem 

“com estos ax mesmas condições de corgo alar, a asa será 

mudo mois imune o ventos cruzados ou turbulência, montendo 
uma rojetáis mais consistente e rtilineo. 


Estes são os principois eleãos da corga olor durante o voo 
er colo, que vi desde a sua obertro cá ó fose final do 


ommogem. 


Agenor de tudo, é do estroma impotência refoi que 
avolquer asa pode provocar danos graves oo nível do 
corpo humene, mos com o aumento da corga or o perigo 
comenta oo mesmo tempo quo a morgem de erro diminui 


o ms he a dizer sobre corgo alo, de qualquer 
forma penso que o atrás descrito sobre a tema é bastante 
elucidaivo. Como não poderia deixar de se, aqui fico. 
va regra básica [sendo a principal] bem conhecida de. 
todos cá que profcom a modalidade e que deve mesmo ser 


respeitado: 


“CONHECER A ASA QUE SE VOA" 
Bons saltos! 


rca de Equpomerto eo 
Elemento da Equip de Poquedimo 
do Enredo Povtuguta Fleôm Negros 

bee da Guedo se Aceirado 


ALF PARA JOÃO LEAL, 


ça-bombar 


Ogiiwnxílio 


Embora não se tratasse de um avião que pudesse land 
voo. o Gina' marcou fortemente o percurso dos Boinas 
do Ultramar. sendo ainda hoje carinhosamente recor! 
conferia aos soldados no solo. muitas vezes em situaç 
mais de 20 anos após a sua retirada do serviço. a re 
aqui a sua homenagem. 


ar Paraquedistas em 
Verdes na Guerra 

lado pelo auxílio que 
Des de aperto. Passados 

sta Boina Verde deixa 


No início do década de 1950, a Organização 
do Tratado do Alôntico Norte [OTAN) procurou 
adquirir um novo caço-bombardeiro leve, de forno 
a aquipar e reestruturar a sua Frota de asronoves 

de ataque aéreo. As característicos especificas do 
nevo aparelho teriam obrigatoriamente de salientar 
excocionais rendimentos e monobrabilidade, mes 
tonbém versatilidade suficiente para que este 
conseguisse aterrar e levantar voo em pistos de relva 
ox improvisados, Pora olém destes pressupostos, 
imperavo ainda o preferência por equipamentos que 
revelossem um boixo custo de produçõo/oquisição, 
manutenção e operação 

Este tipo de características fovorecario uma defesa 
mais eficaz conta o ameaça nuclear que pairava 
sobre o4 paises do OTAN, em plena Guerra Fria, 
atovés do introdução de uma versátil aeronave de 
ataque de boixo custo, o que permitia o aquisição 
de um moior número de aporelhos deste lipo, o 

que favoreceria a sua dispersão pelos lerritórios 
ocidentais 


Após lançar um concurso para possíveis projetos de 
aviões que proonchessem os requisitos mencionados 
e sm processo do seleção que durou 18 meses, em 
1955, a OTAN escolheu três protótipos: os Franceses 
B+ 100] Toon (Breguel) e Mystáre XXVI (Dassauli) 
esitoliono G-91 [Fal Aviazione) 


Perolelomente oo concurso do OTAN, houve um 
forte interesse nas coracterísticas do Fiat G-9] por 
parte das autoridades italianos, nomeadamente pelo 
Asronautica Militare Italiana (AMI), que se antecipou 
é ancomendou imediatamente trás protótipos do 
aparelho. 


O primeiro protótipo do Fiat G.91, da “pena” do 
ergenheiro italiano Giuseppe Gabrial (que o 
botizou com a inicial do seu nome) levantou voo 

pela primeira vez em 9 de Agosto de 1956, em 

Tutim (tólio), nos mãos do piloto de testes Riecordo 
Bignamini, ontecipando-se am sete meses em relação 
ao Mystêre XXVI e em quase um ano, relofivamente 
ao “Br.1001 Toon”. Apesar do sucesso antecipado, 
o primeiro G.91 acabou por sofrer um retardamento, 
do despenharse em 1957, devido às fortes vibrações 
estrutorais que o aparelho tegistovo, quando se 
aproximava dos velocidades máximos. O facto do 
pioto se ter conseguido ejatar em segurança, alado 
ces últimos testes antas do ocidente, nos quais c G.9] 


n 


2 


SÓ COMBATEU EM ÁFRICA 


Um dado cxristo nebre a FIAT G.91 é o facho dose mo pas tor opte de 


combate alva em África, sob a olçada da FAP, apesar de tw ido. 


parado po 


los Forças Adveas lisiona é Alema les última, o moi: operados do aparsho| 


obingiu 4 vezes o velocidade do som, auspiciava no 
entante bons sinais relativamente ds copocidades da 
oeronore 


De modo a corrigir os deleitos estruturais que 
provocavom vibrações excessivas no avião, os 
engenheiros responsáveis pelo projeto oumentarom o 
tamanho da coudo, q altura da cobertura do cockpit 
e outras melhorias, incluídos nos protótipos seguintes. 
Em 1958, o Fiat G.91 foi considerado pela OTAN 

o melhor aparelho a concuno, provocando 
Imediatamente encomendas por parte da França, 
Grácia. Turquia, Alemanho e Áustria, bem como um 
scentuado interesse por parte da Suiça, Argentino, 
Noruega e mesmo pelos Estado Unidos da America 
TELA), que procuravam uma aeronave para equipar 
o sau Exército, na missão de apoio às forças 
torrents. Esta missão acabou, no entanto, por ser 
atribuída à Força Aérea American, o que levou ao 
desinteresse imedioto deste. 
país no avião italiano. 


Dornior (fabricante do DO:27, em destaque na 
Revista Boina Verde n.º 239). 

No total, os germânicos viriam a operor cerco 
“de 50C Fiat G-91, nos modelos R/3, R/4 e 1/3, 
Gssumindo se historicamente como os maiores 
operadores desta aeronave 

A Força Aérea Italiana, por sua vez, utilizou cerca 
de 180 aviões G-91, nos modelos R/1, R/14,R/18, 
PAN e T/1 


Fimt E-91 


O Fiot 6.91 Iroduzio-se num avido de atoque/. 


bombardeiro subsónico leve, de asa bairs em fecha 
é revestimento metálico, com um motor restor Bristol 
Siddeley Orpheus 80302 [2 270 Kg de impulsão) 
e pilotado por um só piloto [algumas versões tinham 
lugar para um segundo elemento no cock 
Dependendo do modelo de produção específico 
[R/3, R/4 ou /3), podia atingir a velocidade 
máxima de 1 080 Km/h e os 13 100 metros de 
altura, com uma autonomia de 2 180 Km a um tolo 
de ação de 320 km [315km, em ações de combate). 
No aterragem, a imobilização do avido era cuxiliada 
por um Paraquedas, instalado na avo coudo. 
Pora alêm do armamento de fito tono, fixo na secção 
do nariz da aeronave [metralhadoras Cob Browning 
12,7 mm ou conhões DEFA 30 mm), podiom oinda 
ser suspensas sob os suos asas, oté 00 limite de 
1.860 Kg, bombas. 
explosivas, misseis orar, 
armas nucleares táticas, 
foguetes não guiados ou 
depósitos de combustível 


0 1º protótipo do Fiat G-91. da 
pena” do engenheiro italia 
no Giuseppe Gabrielli levan 
tou voo pela primeira vez em 
9 de Agosto de 1956. em Turim 


Hália 


fotográlicas Frontal, vertical e lateral fas cvas últimas, 
com a porticuloridode de produzirem imogens 
estereoscópicas, com muito mois informação que 
aquela formecido por fotografias normais] 

Estos coracterísticos tornorseiom uma moisvalia para 


o reforço do frota oérea portuguesa, em combote 
em África desde 1961, e o único conflito onde 

Fiat G-91 seria utilizado efetivamente, desde o sua. 
produção até à aposentação dos últimos aparelhos. 


Introdação ma Força Aéreos 


Portuguesa (FAP) 


No segunda metade da década de 1940, as 

Forças Armadas Portuguesas Iravavam um duro 
combate cortro os movimentos independentistas dos 
forritórios portugueses em Áfrico, em várias rentes, 
e necossitavam desesperadamente de equipar o suo 
Força Aérea com uma aeronave moderna de suporte 
aéreo tático, de modo a poder substituir os quase 
obsoletos +84 Ihundorjot 


Um dos fatores que condicionava fortemente a 
aquisição de armamento era o embargo imposto 
pela Organização das Nações Unidas a Portugal 
(ONU), condenando a manutenção dos colónias 
africanas por parte dos lusitanos, situação que 


UM ADEUS SENTIDO 
fr a ds das CG”. EA gnt acima Fe R/ nm S4AS cm om 
Apos tc que ue o papas com 0 somo dos pl 
om a copio 1965/7300 Hoy 19 nclndo as ar bm 
secs E or dos o dn voo de a om Rga em 27 Dao o 13 
AA Antonio ti 


levou a que muitos paises se recusossem (ou fosem 
impedidos) de vender ormomento e veículos miltores 
aos portugueses. A OTAN, por sua vez, proibia a 
vilização dos F-86F Sobre neste confio 

Havio algumas noções, no entanto, que conseguiam 
vtrapassar o embargo imposto pelo ONU, vendendo 
equipamento bélico a Portugal de forma mais ou 
menos comullodo, dentro das quais se Inseria a 
República Federal da Alemanha (RFAJ 


Foi q este país que Portugal adquiriu os primeiros 
Fiat G.9] R/4 que viriam a voar sob o Cruz de 
Cristo do FAP, fazendo estes parte, curiosomento, do 
lote de 50 aviões encomendados e posteriormente 
recusados pela Grécio e Turquia, Estes aviões linhom 
sido fabricados espociolmente para estes dois paises, 
diferindo apenas dos restantes G:91 alemães em 
olgumos especificações, mas o suficiente para causar 


E cafe degonfiança 
: E: Es 
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RECONHECIDO INTERNACIONALMENTE 


ar Tiger (1980, 1985), competindo com 


tecnológio 


problemas de manutenção, razão pelo qual hovio para treino das tri 
Igualmente o interesse dos germânicos em vendôlos O primeiro grupo 


Assim, em Dezembro de 
1965, chegou a Portugal o 
primeiro G-91, proveniente 
da REA e após ter sido 
devolvido pala Grácia, 
depois do cancelamento do 
aquisição dos oviões à Fiat, 
Foilhe atribuído o número 
de matrícula do FAP 540] 
seguindo-sehe 39 outros 
aparelhos, entregues em 
1966. Com este negócio, 
foi ainda garantida à REA 
a utilização das instalações 
da Bose Aérea n.º]] (Beja), 


Em Dezembro de 1965. 
chegou a Portugal o pri- 
meiro G-91. proveniente 


da RFA e após ter sido 
devolvido pela Grécia. 
depois do cancelamento 
da aquisição dos aviões 
à Fiat. 


ipulações germônicos. 

de Fiat G.91 foi inspeconado nos 
Oficinas Gerais de Material 
Aoronáutico [OGMA) da 
FAP, tendo.lhe sido pintado 
as insígnias distintives das 
ceronaves portuguesas [Cruz de 
Cristo e retôngulo com as cores 
nacionais). O padrão camuflado 
do Luftwaffe olemô, em verde 
é cinzentoescuro, foi mantido 
até 1968, altura em que foi 
olterado. A partir de 1980, os 
G.91 foram pintodos de acordo 
com o podrão comullado dos 
aviões da FAP, em castanho e 
verde, com a fuselagem inferior 
em cinzento claro. 


O Fiat na Guerra Colonial 


“Após a adaptação dos pilotos da FAP sos novos 

Fiat 691 [ou “Gina”, como foram corihosomente 
opelidados em Portugal e na Alemanha, em 1966, 
foram enviados oito aviões para a Bass Aéreo n.º12, em 
Bisalanca [Guiné consthuindo a Esquadra 121 Tigres 
Eno esquadra operou em condições de constante 
“smença inimigo, tendo realizado mais de 10 000 horas 
de voo nos alo anos que se seguiram, oté o final da 
guerra 


Espelho desta ameaça, foram os sete ceronaves perdidos 
em combo contra 05 guerrilheiros do Partdo Alricano 

para a Indopendência da Guiné e Cobo Verde [PAIGC] 
e por acidente neste território: 


Fiat 691 R/4, matrícula 5407 [Maj Plav Armando 
Moreiro|: Explosão premotura de uma bomba, em 22 de 
Feverairo de 1967; 


Fiat 6.91 R/4, matrícula 5411 [TCor Plav Francisco 
Gomes): Devido a disparos de arma 12,7 mm, em 28 de 
Julho de 1968; 


Fiat G91 R/4, matrícula 5413 (Ten Pilav Miguel Pessoal: 
Em ido por um nda SAM 7 Sala em 25 da Maço 
1973; 


Fat G.9] R/4, masculo SAIO (NCor Plov José Brto) 

Abatdo por um mini SAM7 Stela, sm 28 de Morço 
de 1973, Ene foi o único G9 abatido na Guiná cujo 
desmução provocou a marte do pla 


Fiat 6:91 R/4, matricula 5416 [Cop Plav Coros 
Wanzello); Problemos mecânicos, em 1 de Setembro de 
1973; 


Fiat G91 R/4, matrícula 5409 [Cap Pilow Alberto Cruz): 
Folha mecônico, em 4 de Outubro de 1973; 


Flat 6:91 R/4, matrícula 5437 [Ton Plow Victor Gi): 
“Abatido por um míssil SAM Sirala”, em 31 de Janeiro 
de 1974, 


Dos sete oeronaves abofídos, rmultarom seis ejações com 


BATIZADO COM A INICIAL DO SEU CRIADOR 
eres emo receba ol asi doa. Camo Gb L103 


“sho o Po de boto a oro qe cr com 0 va ici Dent med, tdo en 142 aves 
po é pro otentom o aa Cd eu pri lim nome 


sucesso dos respetivos piloios e posterior resgate, e a 
morte do TCor Plav Jové Fernando de Almeida Brno, oo 
comendo do Fiat G9] número 5419. 


De ausinolar, o facto de se terem perdido dois Fiat G-91 
em apenas vês dias, em Março de 1973, dedo oo 
misses terror Seia, dos quais os guerrilheiros africanos 
possaram a dispor, o porte deste ano, na Guiné e 
Moçambique. Estes mísseis aumentaram a ameaça a 
todas as oeronaves portug sesas em operação nos últimos 
anos da Guerra. razão pela qual estos começaram a ser 
pintadas em verde-azeitona ontirrodiação, nos OGMA. 
Em Moçambique, os Fo! G91 começaram a chegor 

“e porfr do final de 1968 co Aeródromo Bare N.º5 
INocola), integrando a Esquadro S02 Joguares, nele 
sedioda. A parir de Setembro de 1970, foram enviados 
tombém para o Aeródiomobose n.7 [Tete), onda 
constivirom a Esquadro 702 Escorpibes 


As missões atribuídos aos Hot em território moçambicano. 
erom olgo semelhantes áqueios assumidas pelos 
aparelhos destocados no Guiné e, de um modo geral, 
envolveram perigos equiparávei, com o melhoramento. 
progressivo do armamento pesado dos guerrilheiros. 

do Frente de Libertação de Moçambique [FRELIMO] 
“so longo dos ans, com especial destaque para cs já 
mencionados misses Sela 


Aperar do perigo inerente 6 missões atbuídos aos 91 
“em Moçambique, registovso apenas uma baixa na frota 
de ovibes deste tpo, no onos em que este lá operram, 
oté oo final da Guerra. O Fit G91 R/4 rúmero 5429 
(Esquodra 502), o comodo do Ten Play Emito 
Lourenço, ficou desruído após a explosão prematura 
de uma das suas bombas durante um bombardeamento 
“contra posições inimigos, em 15 de Março de 1973, 
«tmondo o mologrodo pibto aviador 

Foro clém do otwdade desenvolvido o party dos ABS 

+ 87 4 duos esquadras guarnecerom destoconantos 
permanentes em Porto Améia, Mueda e Nampulo, bem 
como destocamentos ocasonais em Nova Freio, Vila 
Cobral e Beira. 


“Chamados a imervir em sivuções de aperto, us Ginos 
lonçavom o terror sobre au posições inimigas, rasgando o 
céu com o inconfundível regir dos seus motores sobre as 
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DESERVADOR AVANÇADO 


Para além do pode” de fogo que ostentava. o Fi 


6:91 era também utilizado em missões 


de reconhecimento aéreo. For Ji, dupunho de rãs móquinor Fotográlican Vintan 95 
MA (que posuibitinvom a criação de fotografias eserecacópicas), um grarador D.48 e 
mo maquina de fimar KEJA. 


cobeçes dos Paraqueditas e restantes forças destacados 
portuguesas em Áfrico, que inúmeras vezes socorreram. 
A perícia e audácia dos seus pilotos permiliam uma 
supressão de fogo inimigo impossível de alcançar por 
aulros meios, em variados ocasiões, oo mesmo tempo 
que constutam um valioso meio de obtenção de 
informcções, via reconhecimento aéreo, bem como uma 
imprescindível segurança ao deslocamento da outras 
aeronaves em zonas de comb. 


Regresso a Portuga! 


Com o Revolução de 25 de Abril de 1974 e consequente 
retirada das Forças Armadas Portuguesas dos territórios 
africanas, os Fiat G-9] do Esquadro 502 Joguores 
foram enviados de volta para Portugol e reunidos na 
Base Aárea n.º6 [Manto], juntomente com os oparalhos 
semelhantos que foram regressando à metrópole. Estes 
integraum a recémcriado Esquadra 62, que adotos o 


terminologia Joguares da Esquadra que operava em 
Moçambique, durante a guerra 


Os“Ginas do Esquadro 702 Escorpiões foram 
transferidos do Tete pora Luanda (Angola), cando 
oquortelados no Base Aéreo n.º 9, ocupando as 
infraestruturas da extinta Esquadra 93 Mogníficos 

[que operava o F.24G Thunderjel, aposentado em 

1972). Antes de abandonarem este teriório africano, 
acompanharam e serviram de apoio ao processo de 
independência e de tronsferência de poderes em Angolo, 
na eminôncia de uma guerra civil ente os apoiantes 

do Frente Nocional de libertação de Angola [FNLA] 

e do Unido Nocional paro o Independência Total de 
Angola (UNITA). Efetuando essenciolmente missões de 
reconhecimento e apenas umo missão de opoio de fogo, 
estes aparelhos regrestaram definivamente a Portugal, 
“em Janeiro de 1975. 


A porfir de 1976, tendo em vista o emprego operacional 


POSIÇÃO DE ATAQUE 


"Gia" esposo no ET ao cos oljomntos de Serpent e Olido único em Festa 
colocado em postura de aqua, com à ar a aponta pra bo Ea poção é progdada. em 
má don mergulhos qu 3 en fo am Ás nt us da op ars pao cs Poe 


dou Fiat em missões em contexto de paz, e aproveitando histórico dificil de igualar, passando a suo missão a 
a progresso rebrada do serviço dos aparelhos da ser assumida pelos Dassault Dornier Alpha Jet 
Luftwnlhe, Porugal! começou a receber mais aparelhos 

clembes, nos versões R/4, R/3 6/3. Estes não foram Atualmente, podem sr visitados vários Fiat G-91 em 
uttizodos, eletvomente. na sua totalidade, tendo alguns. exposição, um pouco por todo o país, com destaque 
owbes ado canbolizados em proveso de ouros que para aqueles potentes no Museu do Ar da FAP 
necesstovom de peços, enquanto outros serviram como Pelo apoio e segurança que inúmeros vezes conferiu 
obvos ou poro exercícios de combo o incêndios és Tropas Poraquedintos no Ulromar, com o sex 
Com a rmorgenizoção dos Fiat da FAP em 1978, a sopro no meio dos sufocantes combates nor maos 
Esquadro 62 passou a desigrarse Esquodra de Aloque airiconas, os Boinas Verdes nunca esqueceram + 
301, onsumindo os missões Ginos do FAP. Em jeto de 
primárias de apos aéreo tórco, homenagem (e mesme não 
interdição do compo de batalha sendo umo aeronave que 

o reconhecimento Caso fosse posuibilte o lonçomento de 
nsconsário, estava ainda preporado Poraquedistas), continso 
paro garanto apoio aéreo Os “Ginas' lançavam o ERROU 
operações nevais a levar a cabo terror sobre as [RARO 


luta aérea deiemiva posições inimigas. [ANNAN 


para baixo, em olusde cos 


No contento dos compromissos rasgando o céu com o NAN 
PR inconfundível rugir dos EE 
poor tdo seus motores sobre as EAN 
pino arco ia, cabeças dos Paraque 

com especial destoque pora os distas e restantes 


Squadron Exchange e os NATO forças desiacadas por 


Tiger Mest [NTM). Alguns G91 tuguesas em África 
portugueses oram mesmo pintados 


de gre, de propónto para a wo 
partcipação nos NTM [um dor 
quais se encentra atuolmente exposto no Museu do Ar 
da FAP), Desses exercícios, sobressaem os troféus de 
Bonbardeomento Rosante [1978] e Siver Tiger (1980 
+ 985) conquistados numa competição que incluia 
sporeihos de ltma geração e em clora vartogem 
tecnológica hente 04 velhos Ginas portugueses 


Rotirada do serviço 


Até à apouentação dos Fiat 6:91, em 27 de Junho 
de 1993, exes aviões ainda prestaram serviço na 
Bose Aéreo 1.º 3 [Toncos), no Bose Aéreo nº 4 
Ilojes-Acores), no Base Aéreo n.º 1] [Beja] e na 
Bose Aérea 1.:6 [Montijo], registando um total de 
137 aparelhos ao serviço da FAP, durante 28 anos 
corca de 75 000 horas de voo. Deixariam um legado 


1sé Farinha 


'araquedista 
| Maiúscula 


'O Paraquedista pugna pelo exemplo diz-se muitas vezes a re 
erutas para ilustrar uma qualquer instrução. Desta vez. e para 
atestar a expressão. fomos falar com um Paraquedista exemplar 
que fez a sua carreira a pulso. na linha da frente. sempre com 
uma Postura irrepreensível. No final da conversa ficou o desu 
bafo genuíno 'Dentro deste quartel sinto que ficou algo de mim. 


1-Foi a personalidade escolhida 
Poraquedista Tr] ser 
para ns edição da 
Verde. É um sinal 
reconhecimento de 
carreira extraordi 


nté lhoso por esta 
distinção? » 


Quero começar por agradecer oo Sr. Comandante da Coso 
Ms de todos Nós e & Goleria Paroquedita a honra de me 
conceder a distinção desta entrevista para o nossa revista 
BOINA VERDE, pois é com gasto e um entusioamo especial 
que o faça. O meu obrigado. 


Não podia dear de dizer que é uma honra e orgulho poro 
rim tr sido escolhido para esta etrevít, pois se disamse 
o corirário não estaria o ser coerana comigo próprio, no 
ertarto pero não merecor ol distnção, mas quero efe que 
li os Poroquedkstos o melhor das minhas copocidodes, 
como so costura iza, entregueime de olma e coração cos 
Paroqueditos, prejudicando por vezes a fomío, a minha. 
esposa a os meus filos que sempre me apoiorom s deram 
me forças adionais pora continuar, pelo que oprovelo o. 
oportunidade pora agradecer a compreensão que sempre 

| tiveram poisestadistnção tombém hes pertence 


2- Alguém chega ao cume da 
hierarquia So Sargentos sas 
da carreira norotorrestro er- 
força de von- 
ão às Troj 
er-nos ama 
sua carreira 


Avminha coreira mor girou à volta de quatro óreos dios 
Aoperaconal, no Grupo Operacional Aeroterresre (GOAT] 
no Batalhão de Insrução [B1 como Insira, no OG do Bi 
goda de Reação Rápida [BRR] como chefe da secretaria do 
GG e no Regimento da Infntoria 15 [RI15) como Addunto do 
Comendorte do Regimento, e duos missões uma na Béunia 
Herzegovina no 1º BIPARA como Comandante do Pelobo 
de Recbastecimento Transportes, e uma no Afeganisto, na 
ZOMITKCD como Adunta do Comandante da OMI 


Na Pimiro [GOAT), foi sem duvido onde passei o maior 
porte da minha vida milir depois de frar lados os cunos 
cerolermes [PREC "5, COMANDO, CCSAM, SOGAS, 
IGLOR.TANDEM), iv o prvlégio de sar insira todos 
es Foi o realizar de um sonho, porque era grasficant fazer 
csquão que gostava, pois sempre conalizai o minho vida mor 
pera e óreooercterrese e consegui 
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Geass 


Equipa da Bose Escola de tropas Poraquedistos que brilhou nos Estados Unidos da Amé- 
rico vencendo au das quatro provas da competição « que alcançou segundo lugar 
da clouulicação geral csés dos EUA. Do Esquerda paro s Dimito. 15ar Rodrigues, 1Sor 
Figeiedo, 1$or Pra, 1$or Farinha e Ten Anacleto Santos 


Dof que me considero um privilegiado - fiz o que 
gostava pois adorava aviões e solir. Era uma 
satisfação ver o evoluir dos alunos, a olegria de 
conseguirem alcançar os dificeis objetivos a que erom 
submetidos, o sess antes dos saltos, ou sejo, loda a 
envoltência antes e depois de uma missão oerolerreshe 
que é dificil de explicar por palavras, mas que lodos 
nós Poroquedistas entendemos. 


Podera dizer ainda os tempos dificeis que possómos 

e 03 dificuldades que sentiomos em por vezes aplicar 
os méodos, tanto de treino com ensino, uma vez que 
erames solicitados tanto para o Bl paro ministrar curses, 
como para o GOAT para a parte operacional, mas. 
tudo se fazia com alegro, era o sentido de missão 
do dever, tinhamos também dificuldades materiais e de 
doutrina, mas o nosso espírito de improviso, por vezes e 
o força de vontade para se aingir os fins levavam-nos 
do avesso, mas línhamos sempre a preocupação de 
não ulrapassar as regras de segurança. 


No segundo (BI) comecei por dor olgumas recrutos, 
Cursos de Combate, Cursos de Paraquedismo, 
CTALPM, Cursos de Instrutor de Paroquediimo, Cursos 
de Formação de Sargentos, além dos Cursos de 
Paraquedismo, que é o curso que todos os Instrulores 
Paroquedistas se orgulhom de ter ministrado o oo 

qual não fujo à regra. Foi o Curso de Formação de 
Sorgentos que me morcou mais, pois neste curso jogavo- 
se o futuro destes homens que escolheram seguir a 
vida militr e evo, sem dúvida, uma responiabilidade 
acrescida fazer uma avaliação correta e preparar oo 
pormenor todas as tarefas, pois estes homens seriam os 
sargentos do futuro. 


No lerceio, como adjunto do Cmdt da BA e Chafo 

da Secretaria do EM da BRIGRR, foi paro mim uma 
experiência completamente nova e um desafio com 
alguma expetativa uma vez que o minho experiência de 
gabinete e de papéis era muito pouca: tinha passado 
pela CEA como Adjunto do Cmdt de Companhia e 
mais torde como Adjunto do Cmdi do GOAT e foi com 


A MELHOR MISSÃO 

Aula que é, pora sl, dos malhors e moi dificeis mes onde porcos. Sr largado 
30000 pés pora um HAHO, ovegar apenas com insrumaros à vor am caia 
cxproimdomenta 40 mine percerendo cr dl 30 hm. [Cop Amando, Cop Come, Sai 
Fanho e pelo 1Sor Agosnhol 


alguma apreensão que abracei essa elapo, mas com 
vjudu dos meus colaboradores que foram exemplares, 
tudo se levou a bom porto e foi uma experiência muto 
gratificante e que muito mo ajudou 
nas funções furos. 

Entretanto, fui convidado pelo Cmdt 
do RINS, Cor/Poroq José Coreia, 
para Adjunto do Cd do RIIS 
Confesso que fiquei surpreendido, 
pois não estava à espera de ser eu 
o escolhido, Parei um pouco para 
pensar, mas perante tol convite à 
tendo partido da pessoa que ara, 
não podia reitor. Foi com alegria 
que oceiei, mas oo mesmo tempo 
a pensar na responsabilidade que 
estava a assumir sobia que não 
sara ci uma voz que 9 função de 
SMor sendo o elo de ligação entre a cosse de Sargentos 
eos Praças para com o Comandante por vezes tomose 
ngrato uma vez que somos mal compreendidos porque 


Posso dizer sem hesitar 
que com Pessoas assim 
dá gosto trabalhar. 
Sentimo-nos realizados 
e os Paraquedistas 
saem mais fortes. 


esistem problemas de vária ordem que nem sempre em 
o resolução pretendida por cada um mas o decisão 

não depende do Sargento Mor mas sim da lutela. Mas 

foi excelente. Confesso que 

foi um desatio dificil, devido à 
responsobiidade que o memo 
comporta, mos foi grfficonte, 
porque tanto o Comando do 
Regimento como Estado Meior e 
Camaradas Sargentos, Praças e 
Cris fociltoromme a tarefa Não 
podia deixar tombem de releir 

& Cor Fonseca, com qual five o 
prazer de trabolhar, sendo de 
igual modo seu Adjunto no RIIS e 
conhos do mesma forma em mim 
Foram, olém de Comandones, 
Amigos Pora teminor este 
cpiulo gostaria de referir que 00 longo da minha carreira 
ritos encontre pessoas extmordináras Comandon, 
Cheles e Camaradas de Serviço 


CCOPERAÇÃO COM INGLATERRA 


o passou da quedo livre operacional À bordo de um €:130 Inglês, aquando de 


“uma cosperação bl 


al avi o primeiros soltos com onipéoio (Pinto, Louro 


Todos eles com cordutas e feios diferentes, como é óbvio 
mas com objectivo comum: formar bons Paraquadistos 
para que a missão se tornasse mais fácil Bem Hojom. 
Posso dizer sem hesitar, que com Pessoos assim, dó gosto 
trabalhos. Sentimo-nos realizados e os Paraquedistas soem 
mais fortes 


Em 2003, fiz umo missão no Bósnia Herzegovina como 
Cet do pelotão de Reabastecimento a Transportes 

Foi trabalhosa, mas a equipa era extraordinária o 
correu muito bem, nunca faltou nada, inclusive o 
fomoso bocolhau, pois a sistema de reobostecimento 
estava perfeitomeste bem organizado. Era fito por via 
tertesita e aérea 03 camiões que transportavam os 
viveres chegavam sempre na dota previsto. Recabiomos 
um o dois por semana e, uma vez por mês, outro de 
avião C130 da FAP... Correu muito bem, 


Em 2009/2010, o missão no Afeganistão, fazendo 
porte da 2º OMLT/KCD. Esta missão teve um sabor 
espacial, tanto pelo trabalho como pela País em si, 

pois como sabemes, é um país em guerra e os riscos. 
são maiores, mas flizmente correu ludo denho da 
normolidade. O nosso trabalho era mentorar os nossos 
homólogos da Divsdo Alegô. sedeada em Kabul. 

No mov caso, mertorava o SMor da Divisõo, pessoa 
peculiar mas com pociência, força de vontade e 
persistência lá la comproendendo a nossa missão e que 
estavamos oli pore partilhar ensinamento e melhorar 
tanto no planeamento como na conduta com Superiores 
 Inferiotes. Como devem colcular, encontrámos um País 
destruído pola guerra, uma pobreza extrema 


Trobolhémos imenio, espero que tenha valido a pona, 
mos tenho algumas dividas pois aquela gente vive com 
mulas diculdodo e são muio conservodores.. Não 
gostam de planeonento e deixam-ss subomor com o 
moior dos focilidades. Quero realçar o excelente grupo 
de trabalho que crómos, opesar do OMI sor composta 
por elementos de várias armas. À meoiorio não se 
conhecia, mos o verdadoiro aspiflo de missão Imperou, 
pois todos demonsroram ser militares de excolôncio, 
com sentido de missão e vontade de bem servir. A todos 
desejo as maiores felicidades nas corgos e funções que 
ocupam. Sinto orgulho em ser vosso Amigo. 


tar com arligos, umo vez que esta é um excelenta alo 
de ligação entre os Poraquedistas de agora e os mais 
“antigos. Quanto 005 homens e mulheres serem feitos da 
mesma casta, ponso ocetea disso que as costas não são 
diforentes, existem é diferentes formas e métodos para 
atingir o mesmo fim. Na minha opinido é mais fácil a 


minado duas [) 
E IE Lo 
sal 16 Esoritor: 6 Birigo ta 


Associativo. todos 


Sim . A minha correto militar, como já referi ontoior 
mente, foi em grande parte fgoda oo GOAT na área 
eperacional nos PREC"S, SOGAS e FORÇAS ESPECIAIS, 
executando missões de treino paro quando éramos 
chamados para o BI para ministrar cursos (o que aro 


frequente) uma vez que nessa altura, e refiro-me à déco- 
do de 80, o numero de inirulores Prec”s e Sogas não 
abundova, de modo que era importante o reino para 
que tudo corresse bem. Daí que a minha carreira fosse 
muito dividido entre GOA, na área operacional, e no Bl, 
como Instrutor 


O Alrli Rodoo era uma prova muito dura fisicamente. Em- 
volvia um Ielno, tanto técnica como físico, muto intenso 
e no ano de 1990 ficámos em 2º da geral. Foi a melhor 
classiicação de sempre obtida pelos Portuguoses (dos. 
quatro provas ganhámos duas). Foi uma alegria imensa 
de todos, porque ganhar nos Estodos Unidos uma prova 
não ara tarefa fácil, mas a equipa CCT [Combat Com- 
rol Team) dos Poraquedisas disse presente. Para além 
da 


“conhecar 08 materiais usados por esses Poises 
6 - Esteve no foco da 

Mais otigontos cursos oporacio. 
nais d Paraquedistas: 


ra : 
o Curso Comando. E tanto quanto 
F parto do 1º Cursos de 


Era um orgulho de chegar oo fim o curso... Era muito duro 
e não foi fácil naquele tempo, como era o primeiro. 
Como ve costuma dizer, nós fomos as cobaias pora cursos 
futuros e no fin, sem duveda que estávamos soieãos por 
terminar mais um objecho com êxiio e mais preporados 
para cumprir o missão. 
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la voar? Qu 
Erimis a Ordem 
rifos (risos)? 


Não há nenhuma razão especial mas a parti do momento 
em que o meu irmão mois velho cecidiy vir para os Parsque- 
dos, como que despertou em nós o bichinho. Claro que está 
fombém associado o gosto de voar. 


No entarto, quero refesi que nascemos em Samodas (Fre- 
guesia de Cargos, concelho Mação, região na qual os 
Poroquedistos no lempo do ex-utomor faziam mus xará 
cos eiitares, o que deve ter o infuencio. 


Quanto oo prério na Ordem genealógica dos Gritos, se 
eis, ohez fossa um candidato, uma vez que somos 


“quatro irmãos Paraquedistas, um filho. dos sobrinhos, um 
genro e uma nora. Como podem ve, cem cosa é 
Peroquedta! É uma hor e uma clagria po mim, enho 
ru orgulho nisto, ea lema cem con é sem vida "QUE 
NUNCA POR VENCIDOS SE CONHEÇAM” 


Não existe nenhuma razão em especial, mos quando hi 
parar à tropa já usava bigode e mantiveo sempre. Mas 

a propósiio do bigede, quando o meu filha era pequeno 
cortei o bigode na férias. Quando cheguei junto dele 

e fui para lhe pegor ao colo começou a chorar, porque 
não me conheco e u pur deme momento, nunca mais. 

cortei o bigode, 


Sim, na verdade, privel muit com o Cor Krug.. Passamos 
mulos momentos juntos, olguns bem ficas e corremos 
alguns ricos, mas no entorto udo acabou bem [exceçio 
naqualo dia foídica para ele) 


Foi uma perda muito grande para os Zoraquedistos. 
Aquele homem gostava dos Poraquedistas como ninguém 
e era por vezes impatuoso e incompreendido, mas tinho 
“um coração bom, um militar exemplar e hnho um sentido 
do dever como ninguém. Zelava pela organização que 
servia como poucos e finha uma concição física acima 
da média... Perdemos um amigo! 


Havia motos me gostova do referenciar est: “Qual a missão 
que mais goscu do realiza?” 


Esso missão foi por volha das anos 90 em que fo destacado 
um avião C130 da FAP para Beja para efectuar testes 

de GPS. A equipa que foi romeada era composta pelo 
Cop Correia, Cop Almendra, eu, So) Farinha e polo. 

1ºSor Agostinho A zona de Bejo os escobicda porque or 
sobos eram efetuados a grande oliudo (MAHO], e como 
permanecomos muto tempo no or em colote essa zona era 
“side pora o po de treino que estivemos a fazer pois 
essa zona er reserva permanente pora reino da A. Foi 
uma experiencia única, soiomos entre os 25 000 e 30000 
e, desde o abertura cié sensivelmente 005 3000 e 4000, 
não se via roda, devido oo céu estos muto nublado Foi um 
treino mudo bom com uma navegação exclusivamente por 
instrumentos e chegómos sempre à zona, exceplo no primeiro, 
em que ficámos dois a doisa uns Skm da zona de aterragem. 
Eletuómos tombém dois soltos noctumos: um a 18 000 e 
oxtro a 25 000% que cormerom bem. Fol um feno e uma. 
“experônci únicas e dos melhores e mai dicol nesta área 
que fiz Guordorei pora serpre nas memórias boas da minho. 
correia mor. 
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Nascou em 25 de Dezembro de 1956, na aldeia de 
Sarnodas, concelho de Mação e ingressou nos Para- 
quadistas em 25 de Agosto 1977, tendo frequentado 
os seguintes cursos: 


Paraquedismo, Tancos (1977); 

Sargentos os, Tancos (1978); 
Formação de Sargentos Paraquedistas Tancos 
(1981); 

Instrutor a Monitor de Paraquedismo, Tancos 
(1981); 

Transporte Aéreo, Lançamento de Pessoal e 
Material, Tancos (1981) 

Instrutores e Monitor Comando, Tancos 1982]; 
Porcursor Aeroterrestra, Tancos (1983); 
Sobrevivência, Fuga e Evasão, CTOE, Lomego 
(1984); 

Saltadores Operacionais de Grande Altura / 
SOGA, Tancos(1984); 
Interpretação de Fotografia Aéreo, Tam- 
cos(1984); 

Forças Especiais, Tancos (1986); 

Técnicas de Estado Maior, Tancos (1986); 
Básico de Enfermagem, CYP, sisbou (1987); 
Chofa de Saltos de Abertura Manual, Toncos 
(1990); 
Tandem, Tancos (1991) 

Instrutor de Queda Livre, Tancos (1990); 
Promoção a Sargento Ajudante, Tancos (1995); 
Promoção a Sargento Chefe, ESE [1997]; 
Promoção a Sargento-Mor [2009] 


Em 33 anos de serviço desempenhou as seguintes 
funções: 


+ (1978-2004) - Ministrou vários cursos como 
instrutor ligados à actividade aeroterrestre 
tais como: cursos de Paraquecismo, cursos de 
instrutor e monitor de Paraquedismo, curso de 
parcursaras, curso de SOGA, curso de instrutor 
da queda livre e curso de chefe de salios de 
abertura manual, Desempenhou ainda os fur- 
ções de adjunto de comandante de companhia 


Nota Biográfica 


de equipomento aéreo, comandante do sub» 
secção de sistemas de oxigénio da secção de 
manutenção do pelatão de dobragem, auxlor 
da secção de estudos de instrução [DEI], comom- 
dante do pelotão da alimentação e adjunto do 
comandante do BAAT 

+ [2004 - 2006) - Adiunto do comandante da 


BAI. 

+ (2006 - 2007) - Sargento de ligação do G3 
Operação e treino da BRIGRR, chefe da secre- 
taria do Estodo Maior da BRIGRR. 

+ (2007 - 2010) - Adiunto do comandante do 
RIIS. 


LOUVORES 


1988 - Louvor de MajorGenerol 

1993 - Louvor de General (CEMFA) 

1996 - Louvor de comandante de unidade 
1997 - Louvor de comandante de unidade 
1999 - Louvor de comandonte de unidade 
2001 a 2007 - 5 louvores de Tenente Ge 
2010 - Louvor de General [CEME) 


CONDECORAÇÕES 


Medalha de serviços distintos grau cobre 
Medalha de mérito militar 4º classe 
Medalha D. Afonso Henriques 4º classe 
Medalha de comportamento exemplar grau 
ouro 


«Medalha de comportamento exemplar grau 


ral 


prato 

* Medalha de comportamento 
cobre 

+ Medalha comemorativa serviços especiais FA 

+ Medalha NATO/OTAN/NON article 5 


vomplar gro 
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TEN PARA MÁRCIO BATISTA 
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As Forças Asroironsportodos constiuiom q 18 e 
Asrotransporiado Alodo, comandado pelo General 
Berton dos EUA. e inhom como missão copluar o pares 
sabre grandes io e conais em ir cidades Eindhoven, 
20 km da inha de porida, Nimego, a 85 km e Armhom, a 
main: 100 km. Genericomento, a operação emo o movimento 
Aerotanaportodas 


Passodos 70 cnos, recordamos a Operação que marcou a 
hintória da todos au forçam Motor 


“Guerra Mundial, de usarem ox suas forças oeroransportodos 
num esforço a nívolasrotégico No entanto, devido a vários. 
vicissitudes que veremos mois à frente, esta operação não teve 
o sucesso desejado. 


mudar togo o cus da componha. Aerotransportadas 
do Evrspê, Assim, fo fomada a constituíam o [º Exército 
decisdo de empenhar o máximo. Aerotransporíado Aliado. 
+ de forçs, quer teens quer comandado pelo General 
oeroransportdas. Lewis Bereton dos EUA 
O plano previag apoio do e tinham como missão 


1º Exércão Asrotransportado capturar as pontes 
“s Abodo oo 2º Enbreio Briônico 
com fem 


qua, para progredir, necessitava 

de ulrapassor três rios, precisando da encontro intucos as 
pesam smnamagiade — + 
“A love curoransportada dasto operação fcoy conhecido com o 


nome de ódios AR! enquanto leva torrar, sob comando do. Oficicimanto só em 12 de setembro é que oi confiado que 
general Horrecha cos com o mena de código Gunjon. 
PS 


NGLAND Ny 


Felinstowe 


Operação iria de foco ser lançada, cinco dias antes do “da 
D”. Como não haveria lua pero do dia D, ficou decidido que 
o assaho oerotransportado seria tão dutante o dia, o que oté 
“oo momento nunca nha sido enscutado, uma vez que todos 
os lançamentos nhom sido raizados a coberto da note, 
oumentando o foto supresa e o comultagem do aterragem 
no entao, ocarretova o inconveniente de tornar muto dci 
a reorganização nicil das força). O plano contemplava: 
ainda que as Divisões fossam transportados em ás vogos 
durante rs dios, fruto da Imitação de ceromnves. 

As condições meteorológicas provas pora o dia D erom 
boo, com o céu limpo e ventos fucos. À operação começou 
no dia 16 de setembro, com borbordeamentos pela Royal 
Ar Forca [RAF] sobra a Área de Operações. À superioridade 
aérea era tl que, pora os alemães, os bombardeamentos 
foram considerados normais. 

As Forças Aero embarcaram ente os 9h30 
+05 10h25 do dia 17 de Setembro. À porte oórea esteva. 
organizada em dois unos: a 82- Airborne Dráison [EUA] 
e T'Aibome Division [RU) tomaram a rota mais a Norte, 
enquanto a 101"Aiborme Division [EUA] vcjou a mois o 


Sul. Por volta das 12h40 foram lorgodos as equipos de 
postinders, que finham como missão balizor a área, para 
que o grosso das fosças conseguisse cmg as tuas zonas 
de lonçomerto. Pos ro dos 13h30 ocendaramaa os luzes 
verdes nos C47 que sobrevocvam os céus holandeses, 
marcando o início dos lançomentos. 


A primeira voga do dia 17 de setembro (Dia D) correu sem 
Incidentes e sem grando dispersão”, o que fez com que 
a 101º Albome Division alcançanse a maioria dos seus. 
objetivas, por vob das 16h00", A 82 Arbome Division 


ZA JOF Airborne Division, vou sum problames projetando é 769 
homens pora a Área de Operações a Nori de Eindhoven, a 30]"Reg- 
mento de Infontria Peroquedit oterrou dentro da sua Zona de Lam. 
“comento a Sul de Veghel encagi o seu 1º Batlhão que teva um erro 
de cnca km, o 505 3 306º Regimentos de Infantaria Porsquedata a 
“comando da Divino oterrarom a Norte do ereta de Sorucho. O1 
& 527 homens da, 82º Airhorme Division. também oarrorom na ua. 
Zonas de Lançamento e Sul de Nimego o 504º Ragimento de Infortria. 


“O SO" Regimento de Infantaria Paroquedista conquistou as portes. 


eve outra sorte, poi dos seus objetivos, apenas conseguiu 
alconçar um e ponte próxima de Grave. As otras duas 
pontes forom cetonodas pelos olemões, antes que os 
Poraquediatas we aproximassem delas 

Por volta das 15h40, mais a Norte, o 1ºBrigoda Poroquedisto 
começou a deslocotsa para Amam. Durorte o progressão, 
eopturaram 47 alemães, provenientes de 27 Unidades 
dores [as Unidades olemas foram apanhados de. 
urprea e a forças que se encontravam naquela área 
estavem basta dispersos, sendo a moi corsívidas 
por homens que nham sobrado de auras Unidades dos. 
Énhas da rent, o que fazia com que, diariamente, a sua 
orgânica mudasse. Mesma assim, a oposição inimiga fezse 
san om Oosterbook, ondo as forças do 1º e 3º Batalhão do 
VBtgada forem bartodas, após serem basídas por Unidades 
olemas que ali se encontravam. U lenentoCoranel (Cor) 
Fros, Comandanta do 2º Batalhão de 1“Brigado, por seu 
lodo a graças à rapidez do sau avanço e, de certo modo, 

a um pouco de sore, apoderou 

sa da um dos extremos da ponte 
todovária de Amhem, por voa das 
19h00, encontrando fraca oposição 
oloma. Comuricou para Inglaterra 
a notícia da conquista da ponte, 
remova as cores explosivos o 

a ponte do Arnhom estava pronto 
a sor usada pelo 2º Exército: 


Britânico. Est, durante o primeiro 
dia de oporações, conquistou 
Velhenswrzard com os suas forças 
blindados, seguindo depois para 
Eiedhovon, ond so juntou é o 
da 101º Aibomo Division. 


O Balanço do primeiro dia de operações foi postivo e o. 
população mosavosa bastante agradada com o presença 
dos lodo, agradecendo mulas vezes a sua presença, 
duronto os dedocomentos. Ao anohecar o General Alemão 
Sludent recebeu vários documentos que continham as plonos 
da "Marta! Gordon”, provenientes dos desroços de um 
planador, que deveria pertencer oo Estado-Maior do General 
Browning, comandante do 1º Corpo Aerotarsportado 
Britânico. Desto modo, os alemães começaram a mormentor 
as suas forças, aproveitando o posicionamento de duas 


da furroviárias » rodoviária em Heareff e Veghel, o 507 Regr 
mento da Infontria Poraquediato o pone de StOedenrode com uma. 
escova oposto, no antorto o 504º Regimento de infantaria Po 
roquedato, em fo. não conseguiu alcançar o eu objetivo artes que 
onolemões rena detonado a ponte a o 2º8cs da 502 Regimanto 
da infantaria Peroquedita foi repaido por um Baraihão de poroque. 
cintos que se encontrara noquela área. 


O Balanço do primeiro 
dia de ope 
positivo e n população 
mostrava-se bastante 
agradado com 

a presença dos aliados 


TH 
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Dyisões Panzer SS (blindadas) que se encontravam nas. 
imediações, conseguindo reforçar as pobres unidades que se 
encontravam no teotro de operações. Hiler chegou mesmo o 
definir a derrota da “Marks! Gorden” como priortária paro a 
imegridoda do Reich por so, mandou reforçar oque zona. 
“com todas as forças que estivessem disponíveis. Os Alemães 
erram convenodos que a chove da botao se encanravo 
em Nimego, uma vez que, e cortastem noçuela ponte o 
ligação com Amhem, de nado valeria o esforço dos homens 
da 1º Aibome Division. No entanto, a decisão de desruir 
tasas as portes unco fo: ocede polo ooidado dos oficios 
olemões, uma vez que muitos defendiam a sua neconidodo Stegen 
pera contoctocor 
Noca 18 de Setembro (D+1], os condições meteorológicos 77 
egroraromie à espesso rebina motnal umas L 0] 
foras, fazendo com que a segundo voo ploneoda (6400) e 
Tras lo sr adiado. Quando a eba raduziy a Loo EB WE 
leriçou o seu esforço máximo, anulando por alguns períodos 
a superioridade oórsaalod. NDST 
Fronf 


Os Poroquedisas e os soldados 
Alonõos emvolveramse em donos ga, 
combates: em Ambem, o General a 
Urquhort fo ferido, refugiandoso “(ojmy 
no sóiõo de uma cana, enquanto 
“a sua Divisão, na sua ausência, 
ficou sob o comando do brigadeiro, 
Hicks. No mesmo setor, o TCor 
Frost continuava o guomece a o 
“comboter pela posse da ponte de - 
Anhem, encontando-se com cerca 
“de 00 Inoena, Porém, a lota 
vives e munições suficenta 
pero 48 horas. Durante cs dos dias seguintes, os blindados 
peidos pelo General Alenão Modal [que defendia aquele “mersheim 
sector] começaram a chegor. Ropsdomente, os Alemães. g 
descobriram que as opos oeroronsportodaseromum yadou 
inimigo considerável e que os assalos da infantorio regular | 
“cobinham poucas viárias frente a eles. Erom necessária. 
tiara e os blindados poro arremetr conto os homens do 2 pia 
TC Fros, que se encortavom em posições defensivas dentro 

as casos que cxcundovom o lodo do ponte que defendiam 
“todo o custo. Num dos vários combates, às 09h30, cerco 
da 22 veiculos tentaram atravessar a ponte, atacando as 
posições do batalhão sendo, no entanto, detddos e desruídos 
poe minas betônicos,conhões artionque e granados 
Ando com condições meteorológicos destevoráveis, és 


13h00, fo lançada a segundo voga de plonodores e 
Paroquedistos. Na zona da 101*Aborme Divisor, não. 


ções foi 


outerm 


isbourg 


u 
€ 
“ 
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houve grandes problemas a as perde foram desprezíveis 

No zona da 82"Aborma Division, por pouco, os Alembes. 
não inrcatarom os aparelhos é 20% dos obasecimentos 
oxnborom pos porderaa. Mai a Norta, em Amham, a segunda 
voga chegou às 15H00 a as forças foram lançados debaixo de 
fogo. Os homans foram conseguindo aterrar, oo contrário dos 
obesecimantos que, ds 87 toneladas lançados, apenas 12 
lhoganam às mãos dos Ingleses. 


Com achegada da 4º Brigada, o stvação também não se 
hero. uma vez que não conseguiu concentor força scene 
para reorçar os 1º e 3º Batalhão que indo se encontrava em 
comboto em Oosterbeek, não podendo igualmente reforçar o 
2º Botao, que se encontrava mais à rare, na porte. 


No di 19 de satombro [D+2], novomente se fez senára 
robina matinal e fortes chuvas, oque fez com que  tereiro 
vago, que caia sa lançada às 10h00, ocobosse por ser 
comenda. Os combotes em Amhem ntensficovomas e o 
TCor Frost estava a ficar com menos homens a coda hora 
que pesava, contobiizondo cerca de 250 homens fesos 
por esta aura. Ao final do dia, os plonodores da Bigado 
Peloca chegaram mos oterarom entra cu forças Alemãs & 


toco 


No dia 20 de setembro (D+3]) a neblina e o chavo 
ecra cs alestecimantos nos stores onercanos 
fenhom uma elicócia de 80%. No entanto, em Amhem fondo 
em mos preco) opere chegenvom às mcado Diviso 
cerca do 13% dos corgos. 


A batalha do Amhem tomavose um pesadelo eo TCor 

Frost continuava a oferecer resistência às forças Alemãs. No 
tonto, ese cia ficou marcado por uma régua ente ingleses 
e clemões [unro Frost e Model, respetvamento) que permitiu 
co inglesas movimentar cs seus frios paro ura posição mais 
& rtoguordo. No final do dia, a siuação agravovse s o TCor 
Fat o fondo, passando o comando dos homens que restavam 
para Gough, com uma tropa coda vez mais esgutodo, depois 
de quatro dos de combo. 


à 4 TT /0 


H6 30 anos que concebemos estratégias capazes de revolucionar: 
a forma coma empresas e organizações atuam nas área da Defesa, 
dia Segurança a da Industria. Por isso, somas o parceiro certo, com 
solucões de conflanca, para quando as exigências sobem de rá 
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No sete americano, os combotositensficavamsa o o 

2º Esárcto Brtônico aindo se enconhavo em Nimego, 
cooperando com os Poraquedistas, a fim do conquistarem 
a porte que, eletvomente, tomaram na madrugada do dia 
21 de Setembro (D-+4] com uma ação combinada ento os 
Poroçquedhstos omericanos e os coros de comb ingleses 
Pora esa operação, as viaturas clinharam na porto e, oo 
sinal des Poroquecdstas, avançaram sobre as armas Alemês, 
Sesmunoos deinavomenta, na porte sul da hovossas 
Espereno se que, quando os coros avonçasem sobre a 
porte, esta explodise, o que não aconteceu, devido à 
ço de um jovem Tenente Holandês. Este aterou com 

os porer quests Americanas, contactou os seus amigos 
porrotas dentro da cidade de Nimega (que esperavam ha 
quatro anos por uma oportunidade) e prontamente romaveu 
0% explosivos dos detonadores, extando assim que os. 
olemões conseguissem destruir a pone e forças aliadas a 
pudessem conquistar e ubrapossor. 

Mois a Norte, em Ambem, os Polacos foram lançados 
próximos de Drial (o sd do io Leck] e os olemões, pensando. 
“que estes os queriom Flonqueos, organizaram rapidamente 
a defesa, emboro o principal missdo dos primeiros fosse 
reforçar as forças inglesas em Amhem, que so encontravam a 
pesto de copie. Os Alemões continuaram os claques e os 
forças hglesas começaram a ficar dspersodas em pequenos 
grupos. Mãos lorom oé a morte, recorrendo mesmo 

0 uso de focas em combates corpoacorpo, depois de 
esgotomem o suas murições. 


No do 22 de Sesembro (D+), os forças terrestres 
continuaram a avenços, cumentando a brecha aborta pelos, 
forças oeroranspoctados e pelo 2º Exércio Brtênico. Aus, 
o general Dempsey conquista Hesze, transpõe o candl Bor 


Le Duc em Someren e lonçose sobre Deume. As unidades 
avançadas do 2º Exárcito Betônico ofngirom Amhem, mas 
depararamse com uma fot concentração de bindodos o 
de fogos de artiharia a cerca de 8 km do objairo, o que 
os obrigo a parar o cvanço e és impade de atravessar 

o io Lock, bem como a sua consequente junção com os 
Poraquoditos brincos 


No dia 23 de setembro (D+, lorom honsporiados 

moi reforços dede Ingltera poa todos as Divas 
emporhodos, es combtescontuorom Finimert, no 
cha 24 de Selombro [D7), é tomado a decio de retrar os 
Peraquedatos de Armhem 

Às 21h00 do dia 25 de Setembro (D-+8), o lançada a 
Operação Berlim, que viscvo recolher as forças inglesas 
blequeodas em Asmhem Sienciosomento, com > pés 
emvolodos em as de manos pora oba qualquer ruído, 
cs forças lrigiramsa para os margens do rio, enquanto 

ca crtlhanô do 2º Bebo Brtônico maninho um forte 
bombardeamento. Pensando os clemões que os fogos 
serviam de proteção à onsposição do no pos rlovços 
aliados, ses moscararom na verdodo equipos de sopodores. 
com botes de assaho, para resgatar para a moagem sul do rio 
Leck os sobreviventes da operação feshada. 


Esta ação terminou às 05h50, encerrando a Oneração 
Market Garden, 10 dias depois do seu inicio. Nesta 
operação, foram empenhados cerca de 39 620 soldados (21 
074 Poroquecistas e 18 546 infontes em plonadores) Apenas 
7% dos abastecimentos chegou à posse da 1ºAuborme 
Division. Dos TO 300 homens desta Divisão (eire ingleses. 

e polacos), apenas 2 587 possarom o Reno na Operação 
Bertim, 240 conseguiram rrar com a ojuda des holondeses, 


corca de 1 600 forom deixados pora rés, foídos, 1 300 
foram mortos e cerca de 6 450 fohos prisoneiros. As Divisões 
amoricanas, em conjunto, perderam corca de 3 500 homens. 
(1.500 da 82-Arbome Division a 2 mi da 101“ Auboma 
Division). 

Em sumo, apesar do hício prometedor da operação, em 
que a forças orom oleonçondo os seus objetivos, nos dos 
taguintes, houve muitos problemas que fizeram com que o 
operação não fvesse atingido o estado final desejado. 


no presmelode medioto do 
obeivo no da D, o que fez com 
que o potencial de combate da 1º 
Abome Division se fossa indo. 
Os próprios alemões, no final da 
guara, admiram que “um giro 
cumanto da intensidade incial dos ropos dasemborcodos om 
Arnhem tra, sem divida alguma. aberto co afiados, desde 
vatembro de 1944, cu pomsagera do Rana 


No fundo, este tempo “morto” entre lançementos, alado 

“o más condições meteorológicas que se fizeram serás nos 
dias seguintes oo dia D, abriu uma janela de oportunidade 
“0 inimigo, que assim conseguiu empenhar as suas reservas, 
passando a reter o avanço alado e cossgondo a 1º Arbome 


empenhados c 
O soldados 
raquedistas e 18 546 in 
fantes em planadores 


Divisor, devido oo facto de ser a força mais bolada no tech 
de operações 

Arda resposorte dom loncomentor foco e sorem durmo 
mostro ser benéfico pora as forças ve resegonizarem 
ropadomente. No estar. o segundo voga de lançamentos 
aero deb de fogo inimigo, o que fez com que o 
reorganização ainda se tomava mas dic 


Os obostecimentos aéreos ponsodos não fverom a eficácia 
cenepodo, desxondo os Pormqueditos que se oncontrovom 
mo orós dos inha inimigas sem o apoio necensóro Em 
Amhem, houve ainda o problema do porto escolhido poro 
o queda dos recbasiecmentas ter do descoberto pelo, 
miga. Por proror a vação, os Poroqueditas embora 
seriais, nunca conseguiom comunicar com os ceronaves 
por solcir o mudança deso localização, o que fazo 
com que, deromente voe e muuções indspeniciroa 6 
scbreevência dos homens coissem, focimento nas mos do 
timigo 

Ouro hoo preponderante ft o raso das forças eres, 
“que só chegaram a Ambem sis dios depois do da D e, 
mesmo assim, fcorom bloqueadas a 8 km do objsivo, não 
conseguindo contactar com os Paraquedistas brtônicos. 


Esta operação, embora não lenha alcançado o sesso 
desejado, conseguiu rompe a herte inimigo e mostrou o 


Nesta operação. foram 


rea de 
21 D74 Pa 


Er hosmenogem o sodos aqueles que lutaram em Armhem, à 
mera dm Forças Pormquecistas usam arvolmente dus Has 
negras na bara, razendo vim a memório do Operação 
Manhas Gurde,priripurente up Poroguedom 


as 


Pç 


Es 
Eae 


Uma volênci 


DS e ie 


é 9 avidade oercterreshe que Abastecimento Aórua 
“to 9 oorotensperte de obosecimantos equipamentos é nos Testros de Operações 


Em vos. desembarque pós otermagem da ceroncvo ou realizaram olgues de o porte 
Feanaporie em carga maperao exderno fem e oeronves, mos que não eram grande alo prós ro 
A copocidade Sé a pare de eroravas mada dos 


DO oS Paz enormes vantogens ds operações miar, No periodo ente as duas Guerras Mundi, tonto a 
pe Permho suportar unidades em ambi operacionais, Alemanha como a Uno Sováica procurara desamor 


Posso, desta forma, ra retaguarda day “Séro lenha ido empregue nas primeiras 
nho mig ou em los once est não é vielas eporações confinado presente, ao 
dn do comunicação torso, reduzindo, da or, Jong da guerre. A principal imitação, no acomoda 2º 
2.80 dependência e goronándo uma mole bunda de Mundial, estova relacionada com os dimerniies 
movimentos às uníciodes, memos das coros, visto que os lançamentos arom 
feaizados ctovês do porta dos Parquadiatos 


Ot dirt imátos da chsecinanto adro, com princi 
dese poa o lançamento obeso a pare da oerename finca dos onos 50, o desemolvimanto des omonoves 
Permésm raposas do 

epidénicas] como questões de distância aire a bass des PEze carregar e descoegar corgn de meios demos, 
Berta ou de apo e o local do Teco de Operoções onis foco que levo o exército a copy eso ovoçãos 
Secormem os oções. Severvolvenco sistemas de lonçomento que permitam 
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OR NETECOR 


lonçar cargos de maiores dimensões, ufizando o rampa da do abastecimento aéreo, fez com que nos anos seguintes, 


aronave [como os contentor e as plaoformos| olgura Comandantes colocassem em cousa a eficácia destas 
“operações No entanto, novas tecnologias, combinados com 
O foco acima rforido pormu que as cperações de sinovador conceto operacional emergente de forças de 
obantecimerto aéreo astumissem moioe mporncia nos reação rápida e copocidade de projeção pora qualquer 
contos seguintes, como na Guerra da Coreia ou na Guerra. porte do mundo, fizerom ressurgir o E 


“como copocidode de elevedo volor miar e uma porte 

E) iogrorio o imporon dos 
Assim, é possível veficar a elevada 
impotência do abastecimento 
céreo em confltos mois recantes 
como no Iraque ou Afeganistão, 
ende o abastecimento de 
bases avançados ou pequenos 
Grupos de Operações Especiais 
dispersos pelo território, foi 
efetuado atrovês de lancomento 
de cargas, permitindo o apoio 
em curios espaços de tempo a 

o oumento forços multo dispersas no Teatro 

das copocidades de defeso onsicérea e da sua eficócio, “de Operações ou em tereno controlado pelo inimigo. 
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Além das possibilidades de opoio a forças militares 
no terreno, encontramos ainda exemplos na história 
onde o abastecimanto aéreo assume outro papel 
fundamental, no ômbita da ojada humanitário. 


O lançomento de viveres pelas forças Australianos 
em Timor Leste, ou a *Operaton Provido Promise” no 
Teatro de Operações da Bóssio Herzegovina [em que 
forças Norte Americanas lançarom 30.000 cargas 


entra Fevereiro 1993 e o final de 1995] são exemplos 
de operações onde o Abastecimento Aéreo fol 
vílizado em auxílio das populações. Verificamos assim 
que além da utilização desta capacidade para apoio 
à operações puramente miltores, pode ser lambém 
uilizada em apoio a populações ou em missões de 
apoio humanitário. 


Em Portugal, o surgimento do Abastecimento Aéreo estó 
intimamente ligado à criação dos Paraquedistas (1956) 
periodo em que, até ao incic do guerra (1961), se pro 
Eurou adquiit materiais e equipamentos e desenvolver 
os conhecimentos no âmbito desta valência. Com o ini 
cio da Guerra do Ultramar, no entonto, surgiram dife- 
rentes prioridades para alocor os recursos financeiros 
das Forças Armadas, levando a que o Investimento no 
Abastecimento Aéreo fosse menor 


As imposições morfológicas e o extensão do Teatro de 
Operações em África exigiram que as Forças Militares 


Portuguesas estivessem destacados em grand 
extensões do território, onde os vias de comunicação 
lificultavom o abastecimento por via terrestre. 
Decorrente dos cendições adversas, « opasar do menor 
investimento e desenvolvimento no abastecimento 
céreo, foi necessário realizar lançomentos de cargos 
para apoiar os forças destacados no terreno. Com os 
melhorias nos aeródromos e crescente uilização de 
holicópteros, que gorantiam o abastecimento de forças 
isolados, observov-se um decréscimo na utlização 
desta valência co longo da guerra. 


Após o final da Guerra Colonial, o lancamento de 
corgas em Portugol parecia estor o perdor importôncio, 
facto que se alterou com a aquisição por parte do 
Força Aérea Portuguesa do avido -130, aeronave 
bostante utilizada pela Força Aéreo dos EUA em 
lançamentos de cargas de grandes dimensões 


Assim, em Outubro de 1979 e após dois Capilões 
Poraquedistas terem sido enviados à base de For! Les 
[Virgínio, EUA) pera fraquentarem um curso de Aerial 
Delivery, começou a funcionar na BA3 a Secção de 
Abostacimento Aéreo. A missão desta secção era 
confecionar carges para os lançamentos a efetuar pela 
Força Aérea Portuguesa, tendo por base os materiais e 
douino norte americana. 


Anos mois tarde, a Secção de Abastecimento 
transformouse na Companhia de Abastecimento 
Aéreo do Batalhão Operacional Aeroterrestre, que 
se encontra otualnente sediado na Escola de Tropas 


Poraquedistas. Assim, desde 1979 até à atualidade, 
montémas esta relação profícua entre as Esquodros 


do Força Aérea Portuguesa e o 
capocidode de confeção de cargos 
Abastecimento Aáreo 

MINUSMA - Mat 
Enquadramento 


A 30 do Julho de 2014 foi 
sancionada a participação de 
Portugol na United Nations 
Mulidimensiona! Integrated 
Stobilizaton Mission lo 

Mali [MINUSMA). missão 
sob a ágide dos Noções 
Unidos. Foi definido que os 
Forças Armadas Portuguesas 
parficipariam na missão com 
um destacamento de C-130 
constivído por 47 milhar 
sendo de destacar a decisão 


eo 
“da Componhia de 


Poroquedistas preparado e enviado uma Equipa de 
Abastecimento Aéreo com veis militares [dois Inspetores 
“e qualro Operadores) oriundos da CAA/BOAT para 
integror o MINUSMA. 


Decorrente do reduzido tempo que mediou a 


nomeação do Equipa 


de Abastecimento Aéreo e o 


data para projeção (30 das), foi necestório efetuar 


A presença da copací 
dado de abastecimento 
aéreo no Destacamento 


permítiu quo, pela pri 
meira vez numa missão 
das Nações Unidas. uma 


ueronavo tivesse capaci 
dade autónoma de lança 
mento de carga aérea 


todo o aprontomento de forma 
célere, apesor de, como exige 
qualquer aprontamento militar 
para um tectro de Operoções, 
nto ter ficado qualquer tarefa 
por executor Aliado oo foco 
da preparação ter decorrido 
mum reduzido período de 
tempo, era também a primeira 
vaz que o Escola de Tropos. 
Péro-quedisos aprontava 

e projetava uma unidade 
constituido no Bmbilo duma 
Força Nocional Destocada, 
sivoção igualmente vivida pelo 


deste destacamento possuir 
a valência de obostecimento 
oéruo, copocidade eso que 
daria garantida por seis miltores orlusdos do Escola de 
Tropas Poraquedistas. 


A presença da capacidade de abastecimento oéreo 
no destacamento permitiu que, pela primeiro vez numo 
missão das Nações Unidas, umo oeronave tvesso, 
Topacidade autónoma de lançamento de corga aérea 
Foi também a primeira sivação em que elementos do 
Companhia de Abostecimento Aéreo forom projetados 
para um Teatro de Operoções no âmbito duma mindo 
“da Forço Nociona! Desacodo 


A copocidode de lançamento de cargas tem 
beneficiado de uma crescente importância 
solicitações de apoio, nomeadamente em Teatros 

“de Operações como o Mall, onde a forças estão 
destacadas em bases avançados e o reabastecimento 
herrenta se forma mais perigosos, graças tonto oo uso 
crescente de [ED [“Improvised Explasive Devices”, ou 
“Engenhos Explosivos improvisados”) e ações contra 
comboios logisficos, como à presença de situações 
epidémicas (como o vírus Ébolo) 


A missão decorreu no período entra 29 de Agosto e 
01 de Dezembro de 2014, tendo a Escola de Tropos 


Companhia de Abastecimento 
Asroo. 


A novidade do conceito [ema equipo do Exárcito 
Portugués em reforço da força Adrea Portuguesal, 
provocou também muto indefinição e difcuidode de 
Coordenação em termos processuais e atribuição de 
responsabilidade, aquanco do aprontamento 


aprontomento. 


Além de todos os procedimentos de aprontamento que 
se reolizarom no âmbito de pessoal e logística, deve. 
ja destacar a preporaçõe e contentorização de todo 
o material necessário pore a confeção de 20 corgos 
do fio "Container Delivery System” (CDS) que forom 
projetadas pora o Testro de Operações no di 25 de 
Agosto de 2014. 
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No período do aprontamento, não houve missões de 
treino ou qualificação de lançamento de cargas, dado 

“o reduzido tempo disponivel. Ese facto não foi inibidor 
nem reduzida capacidade operacional do destacamento 
CÃO o, om particular, da Equipo de Abontacimanto 
Aéreo, devido ao facto de existrem [de forma continuada 
co longo do ano] missões de lonçamento de cargos no 
Bmbito da exercícios ou do reiro 

e quolificação dos Esquadias da 
Força Aérea Portuguesa e dos 
Especialistas Aaroterrestres do 
Escola de Tropas Poraquedistos. 


a aeronave iniciava as suas missões no Teatro de 
Operações. Tal cona no periodo do aprontamento, no 
qual surgiram dificuldades « novos desafios (devido à 
inexperiência da projeção de uma equipa deste ipo 
na Teatro de Operações), os militares da Equipa de 
Abostecimento Aéreo deparoram-se com outro lipo de 
diliculdada: o focto dos aeródromos onde poderiam 
tor que preparar cargas não 
estarem preparados para 
o efeito, tanto oo nível de 
instaloções fixas, como ao nível 
do moterial de apoio. Estas 


A projação do grosso do 
Destacamento para o Teatro da 
Operações foi efetuado através 
da aeronave C-130 que ficou 

a oparar no Mali, ocorrendo a 
mesma no dia 29 de Agosto, o 
parti do BA6 no Montijo 


Depois de um voo de cerca de 
7 horas a bordo da aeronave. 
130, deuse a chegoda da 


Depois de um voo de ce! 
cade 7 horas a bordo 

da aeronave [-130. deu 

se n chegada da Equipa 


de Abastecimento Aéreo 
ao Mali para cumprir 


a primeira missão num 
Tentro de Operações 
integrando uma Força 


limitações foram superadas, 
não só através da capocidode 
de adaptação dos militares. 
do Equipo de Abontecimento 
Aúreo, como também com 

a cooperação dos restantes. 
militares do Destacamento. 


Deve-se realçar que, durante 
todo o período em que 
decorreu o missão no Mali, 


Equipo de Abastecimento Aéreo 
“o Mali para cumprir a primeiro 
missão num Tacho de Operações 
Integrando uma Força Nocionl 
Destacoda. 


Apés a realização de todos os sxocedimentos. 
administrativos no Comando da MINUSMA, a Full 
Operaional Copabilty do destacomento deu-se no dia 
ON de Setembro, data a parfir ca qual o EgAbosthéreo 
estava pronta o confecionar e crmazenar cargos para 
lançamento. 


A bose de partida utilizada pela Equipo de 
Abastecimento Aéreo siluova-se no cidode de Bomoio, 
no aeroporto Bamako-Senou, onde estava armazenado 
o matarial de conteção de cargos e o partir do qual 


Nacional Destacada 


apesar da maioria dos militares 
pertencerem à Força Aóroa 
Portuguesa, a Equipa de 
Abastecimento Adreo sentiu 
permanentemente o apoia é 
cooperação de todos. 


Além da missão de confeção e lançamento de cargos 
ram efotuadas 

diversos abordogens sobre o possibilidade da 

Equipo de Abostecmento Aéreo confecionor cargos 

“com material Mão dispor como combustível, água ou 

climentos, para zonas do Tectro de Operações onde os 

obastecimentos por helicáplera ou via terrestre estavam 

dificuhodos, quer por ações dos forças insurgentes. 

quer devido a condições climatéricas adversas. As 

respostas da Equipa de Abastecimento Aéreo foram 


sempre positivas mas, devido a questões normalmente 
burocráticas ou dificuldados de entendimento entre a 
estrutura elvil e milhar da MINUSMA, estas missões. 
ccabaram não se realizar, contra o vontade e 
capacidade dos miltores portugueses que integrarom 
esta equipo, 


Missão de Lançamento de 22 de So- 
tombro 


A Equipa de Abastecimento Aéreo participou numa 
operação em apoio a Forças Aliados no Norte do 
Mali, com a confação e inspeção de 02 Cargos para 
Lançamento (ipa CDS], entre 21 e 22 de Setembro 
de 2014, Apesar de a missão ter decorrido nos dois 
dias já referidos, houve um período de preporação e 
Planeamento superior, com as primeiras obordagens 
“do destacamento e, por ava vez, à Equipo de 
Abostacimento Aéreo o acontecerem logo no início de 
Setambro. No dia 10 deste mãs, decarreu a primeira 
reunião com ropresantantes da força milhor a apoiar, 
sendo que, três dios depois, se realizou um voo de 
reconhecimento com militares portugueses e da força 
aliado, a fim de verificar a possibilidade de realizar o 
missão de apoio através do lançamento de cargos. 


Seguidamente à Equipo de Abastecimento Adrmo ter 
tido conhecimento do peso e dimensões do material a 
lançar, varficouse que seria necessário confecionar 02 
COS, com cerco de 1200lbs coda. contendo no seu 
total 100 rações da combate e 800 liros de água, As 
cargos foram preparadas no aeroporto de Bomoko, 

no lia 21 de Setembro, seguindo-se no mesmo dia o 
carregamento da oeronave. À missão de lançamento 
decorreu a 22 de Setembro no Norte do Mali 
apoiando a força aliada em operações na zono. 


Com esto missão de lançamento de cargas de 22 de 
Setembro, o Destacamento do C-130 no Mali realizou, 
pela primeira vez no história das Forças Armadas 


Portuguesas, um lançamento em apoio de forças no 
terreno num Teatro de Operações real, focto que 

foi evidenciado e enaltecdo nos briafings oo mais 
alto nível no comando da MINUSMA e nos Noções 
Unidos. 


O sucesso desto missão de lançamento fez com que o 
Destacamento C-130 e, consequentomente, a Equipa 
de Abastecimento Aéreo que 0 integrou, fossem 

alvo de solicitações crescentes, benaficiando de um 
protagonismo  importência que em muito ultrapassou, 
em termos relativos, o núnaro de efetivos empenhados, 
em comporação com outras forças. 

A importência revelada ao longo de mois de 70 anos, 
no contexto da capacidade de Abastecimento Aéreo 
em diversos teatros de operações em todo o Mundo, 
bem como a sua crescente relevância nos tempos é 
conflitos mois recentes (devido cos novos desafios. 
introduzidos nos modemes Teatros de Operações, 
onde a guerra pode ser hovada em quolquer ponto 
do mundo) e aliando-e oo focto de Portugal poder 
porficipar em missões como a MINUSMA, realça o 
importância e necessidade de continuar a apostar 
nesta capacidade do Exército Português. 


Devemos ainda ter em costa, tol como já sucedeu 
em oparações no passodo, a elevada capacidade a 
possibilidade de emprego do Abastecimento Aéreo 
noutras missões de interesse público, fal como situações 
de emergência ou cotástrofe. Nestes cosos, é possível 
apoiar populações com preparação de cargas pora 
lançamento, que poderão ser lançados para zonas 
onde não existem outros possibilidades de acesso, 
devido aos constrangimentos criados pela destruição 
das linhas de comunicação. 
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TREINO OPERACIONAL DA FORÇA DE REAÇÃO 


EXERCÍCIO LU! 


as depois é a portir de restabelecido: 


IMEDIATA 


JITANO 14 


O CIG 47701 (FR), em D, conduz una operação 
“o evacuação de cidadãos elegíveis da região de 
PALÂNDIA para um local seguro, im de preservar a sua 
segurança 

O 2BiPora como LCC/FRI [CG 4770102) recebe a suo 
missão 


1. Estabelecer a segurança no APOD em 
PALANDIA; 

2. Controlar as ações da milícia Al 
Bismuti; 

3. Garantir a ligação CivilMilitar; 
giErepara-se para montar e operar o 


3. Controlar Pontos de Recolha / Áreas 
le Concentração; 

6. Garantir a liberdade de movimentos; 

7. Executar a evacuação em segurança 

do pessoal elegível em PALÂNDIA; 


Descrição da JOA ALFA 


Ex) 


Em cinco dios o LC executa o Plono de Convocação e 
Transporte e elabora planeamento concorrente com o 


EM da FR! difundindo o suo Ordem de Operações "PAX 
JULIA? 


No decorrer deste exercício é feito a certificação do 
Estado Moior [EM] do FRI, em que participem para 
n clém do LCC, os Componentes Marlima [MCC) e Aérea 
ACC] que eletuarom previamente, no respeivo ramo, o 
suo certificação. 


O exercício LUSITANO 1d é o culminar do treino 
operacional dos militares que integram o FRiem 20115 


Embora as expectativas da força ser inserida otravés 
da desembarque oérea por solo tático em paraquedos 
ferem caído por terra devido à falta de meios aéreos, o 
2BiPoro aproveitou esto oportunidade de leio paro, 
mails uma vez, testar uma nova organização do LCC/ 
FRI, para execução da uma operação de evacuação 

de não combatentes [NEO), com: um EM reforçado 

com LEGAD e psicólogo; duas unidodes de monobra 
duas Companhias de Poroquedistos a dois Pelotbes de 
Paroguedistas cada); um Pelotão de Morteiro BI, um 
Polotão Ant carro; um Destocomenta de Precursores; uma 
Secção Cinolécnico; um Destocomento de Transmissões; 
um Módulo Sanhário; um Módulo EOD e una Equipa 
Télica CIMIC, num total de 239 militares, permiíndo- 

lhe um incremento dos capacidades, para una melhor 
eficácia na execução das tarefos que lhe forom 
oribuídos. 


De entro as tarefas realizados, destacamas os ações de 
segurança aos pontos de recolha dos cidadãos elegíveis, 
às escolhas de segurança dos pontos de recalha pora 

& Centro de Controlo da Evocuados [CCE montado e 
aperado pelos militares do ICC. Após o processomento 
Go CCE, foram escoliados até oo neroporto 350 
Cidadisos elegíveis, a partir do qual forem transportados 
pelo ACC para terrário nocional. 


O 2BPora cumpriu com sucesso a missão aiibuído, como 
é o tom de uma força de alte como os Poraqueditas. Os 
fniltoras do LCC foram olvo de rasgados elogios, quer do 
escalão superior, quer das entidades VIP que estiverom 
presantes, que teve por alta entidade Sua Excelência, o 
Minisvo do Defesa Nacional. 


4 SOLDADOS RECRUTAS DESTACARM-SE DOS SEUS PARES 


OS PREMIADOS 


Os soldados imentas, oo longa de enc semanas de Insrução Básico começam a odquri voiores que o vida mitos lhes cute Apesar do 
ser culivada a comarodogem e o espiro de grupo, exiem sempre soldocos recrutas que se dstguem dos dem, pondo grande valor 
humano. Os mltres em ermação ão premados em quamo cotgorosirehes cissbcodo no Trena Fisco, no Mérto Escoor no Mário 
Pessoa o mei ciosaficado da todo o Insnução Básico 


A resta Boina Verde lou com ca quatro micos que foram dsínguidos, no di 19 de dezembro de 2014, oquando do Jumento. 
Bandeira den corporação, que ova início em novembro. 


1 Porque docídia embarcar numa carreira militar? 
2 Quais são as suas aspirações durante os seis aaos de regime de contrato? 
3 Quais os valores que já adquiriu em quase quatro meses de formação? 


* Tendo folia a formação geral comam na ETF 0 0om 8 curas da sombais a apreximar-os, pretendo 


MÉRITO ESCOLAR MELHOR CLASSIFICADO 


João Santos 
3º Pelotão 

1-Sonho de ifência 

2. Concorter à Academia Miltor oe à 

ESE (Escola da Sargentos do Exérer éntcama nectizado por já ter ulraposso- 

o o umo fase a que me propus 

3- Comoradogem, respeito e responsabilidade. - Acabar o curso de Paraquediamo e fazer 04 exomes 
4 Sm. “Tocionais para poder concorrer à Academia Miltar. 
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COR PÁRA (RF) REGADAS TEIXEIRA 


UNIÃO PORTUGUESA DE PARAQUEDISTAS / 


A Unido Poxtuguesa de Paraquedisos levou a vie, em porcaria 
coma Escola da Tropas Pároquediato, a homenagem aos cidad sm 
que concutom os 24º, 25%, 26º 0 27º Cursos de Póroquadiamo 
Mila, bem coma ds cido do 4º Curso de Enfermeiros Pro 
queditos, na sequência de iguos siciaivas que vem reoizando 
emualmente desde 2005, 


Foro ao homenagem, comperecorem em Tacos no sau ontgo. 
+ saudoio Regimento de Coçadoras Páraquedistos, atol ETF, a 
port des 09:00 de 25 de Setembro pomodo, 148 Pórmquecitos. 
brevêtados em 1964 (nox quai s incluiam 4 Senhoras Enfermora! 
que, acompanhados de fomtores e amigos convidados, 
constam um unévrso de mas de 400 passos defrutando de do 
memorável para companheiros que não se vom há longo temps, 
alguns mesma há mai de 4O anos 


A proporação deste encanto havia seo inicisda om Jarra 
com tores de pesquisa da endereços dos 786 cidadãos que 
ganharam a Bono Vera nos idos da 1964, tolos que contorom 
com a qjuda a alguna Pra quedas veteranos, em especiol dos 
sécos da Ordem dos Grls 63 que derom o maior contrato, 
resultando num tool de 259 moradas corseg ado, conhecimento 
imprascidivel para a UPP poder enviar informação csempoda o 
sedes at st norários do homenagem 

Algumas dezenas de companiairos foram reerenciodos como já 
fodecidos e muitos cur incootoctêvei, mormente os note 

gos Províncias Ulomarinas que ressdem nos Paes Africanos 
de Línguo Oficio Portuguesa. No ente, houve quem vistos 
propttadoment dos Emodos Unidas, Ática do Sul Força e 
Alemanha, para estar presente a suo, homenagem. 


Com o concentração previo para a Cube de Praças da ETR. o 
programa iníciouas com o colebração da Missa na Capela da 
Unidade, em hoora e memória dos Róroquediasj folecidos, 
sendo colebronta o Moi Cp. Pa, Padre Guamão, a que se seguiu 
ma homenagem sos Póraa tombados am combere efucivada 

na Porada 25ar/PQ Frói Ribeiro junto do Monumento coma a 
parsepação da Fontora do Exércio, corimória em que fo evocado 
“memória dos 8 Pro quests combolents que, hê SO nos, 
perecarom em terras le Angola e Guiné 


Terminado esto even, teve lug a senão fotográfica dos Pros 
de 1944, no Anfiuaia Soj/Pa Jooquim Crespo , para perpetuar 
ese do do encanto 

No sequência do programa, todos os presentes forem instolodos 
no Pavihão 1Sor/Pa Roxo Ribeiro orddo fi reoizada a vaudo 
solone com sro dos tesomunhos da cinquertenaia, radios 
no cersicado de ttlaridade do brevêt tar do Psroquedita de 
1954 e no aucio com madolha e ploca personohzado olusiva à 


Fera o efedo, o psvihão inha sido previomanta preporado pora a 
soleicinda do evento, assumindo um aspecto digno num cenário 
oxgorizado de forma agradável funcional, revestido com cootes. 
verdes pos forma o melhorar a acúsica do recirio e dispondo de 
codeiasinciduis par tolos os partciportes e asistntos, graças 
o epa estarcada dos mtos da ETP heads poro esto 
veto 


Ox estendortes heróicos dos antigos BCP, BCP2], 3CPIZ, BCP3), 
BCP32, do EP e da UPP dispostos oo longo da mesa de horva, 
form tomem tmtemunhos slenciosas ds cerimónia dedicado 


a combatentes o arfermeiros que neles serviam e ajudaram o 
comu o prostíio das Tropas Pára queciss 


Pri à oriméria o Comandant a Bigoda de Reoeção 
Rápida [MGon. Compos Serafina, consttundo cindo o meto 
elhonr o: Print da Dewcão da UPP [MGan a, Fans 
Pinto), Vice-Presidenta da Assembleia Geral do UPP [MGen. Pq, 
Avec da Sena, Print do Conuha Fiscal do UP (Car Pa 
Moura Cabao, Comandont do ETP (Cr Pg Vasco Pero, 
Comendart doR!10 [Car Pe Amei Sobre a Comoncone 
do RITS [Cor. Pa, Vieira Esperança), 

Prontos inda gun nsrdors dos cos de Proquadio 
dos agora homenageados, que porciporam na erra dos 
toimunhos Cor a Abono Coro, Tr Pa Amindo 
Cordoso, Ma P Convaho Forro  Cop. Pq João Componiço. 


Com eoardonação a corpo do UPP, a sessão solene o iniciado com 
intervenção de Comandante da ETR. seguindose a intervenção do 
Prsidante da Dime da UP findo o qual fi do urna mensagem 
do decano des dractores de cursoa de Póroquaciamo Mistor 

Cor Pa, Utbano Seixas. que não esteve present por mosvos 
improvisos 


Focam cinda ntverntos na sessão como oradores, o Ten Mi 
Pa, Farsa da Sho no qualidade de flar do brevêt mois anfgo 
le 1964 presente, a que se seguiu a entego dos testemunhos ace 
homenageodos a após o que foram esctados as intervenções do, 
Comandorta da Riga ca Racer Rápido e do ViceZresidante 
da Assembleia Geral do UPP. 

A entrego dos esemunhos do cinquertenário, efeciado por 
todas 05 anidades mencionados, terá sido, porventura um dos 


momentos cutinantos do homenagem, am ombianta do soudansmo 
centagante ando se iom reconhecendo companheiros da jonudo 
pamoda várias décadas cirás, a feios da Tropas Póraquaditos, 


Terminado a senso solene, foi servido o almoça de comi nos. 
retórica do Unidoda que, apás experiência de anos anteriores 
o que não cormipondeu minemamarta oo que era esperaro, 
finalmente conseguiu o agrado geral mercê do boa qualidade 
da rfeição e do elevado nivel do serviço. oi, sem divido, uma 
escalerto opção do Comando do ETP. 


Tachos 04 presentes puderam oindo vitor o Museu dos Tropas Pro. 
exe o ressortos nstoções da ETP 

É digo de rece o espacio cuidado e carinho com que os miltores 
da ETF receberam, acompanharam e apeioram os Pros de 

1964 a seus comídados, para olém da dedicação a emperho 
demonstrados no preparação des óreos afetar ao desonrobsr dos 
exertos, nomeodomerte a equipo corsttuida pora as toreks de 
reações públicas e protocolo. 


Ao Comando da ETP a UPP endereço o reconhecimento do sucenso 
ea porcaria que já cont com dez anos de existência 


Aos Oiii, Sargentos a Prçat que servem no ETP como 
gridade com que serviam os homenageados no antigo RCP. 
né reis 6 UPP sendo monfesta has um anoma agradecimento 
pe cotboração tão empenhada nesta homenogem qo Bora 
Verdes de 1954 


A Demeção do UFP 
Jg ecra; es dee com Aco Crua) 
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Desarreu o dia 17 de Outubro de 2014, em Tancoi, na Brigudaide Reação Rápido do Estreito Port: 
gula, o cericiónia de lomada de pose do seu novo Comandante: o Exmo. MojorGeneral Caos Ablerio 
Gincho Cardoso Parestrelo. 


O MajorGeneral Carlos Alberto Grincho Cordoso Perestelo sucede assim oo Mojor General Fernando 
Celso Vicente de Campos Seratino, que comandou os destinos do BrigRR desde 30 de moio de 201] 

A Brigada de Reação Rápida não é desconhecida do nosso novo Comandante, tenda o próprio desem- 
penhado funções de segundo Comandante, Chefe de estado-mair, Comandante da Escola de Tropas 
Poraquedistas e também do seu Batalhão de Instrução. Antes de assumir o Comondo da Brigada foi 
chefe de Estado-Maior do Comando das Forças Terrestres [CFT) 


O Mojor-General Peresielo ingressou na Academia Militar em 1979, seguindo a Arma de Infantaria, 
tendo cepois ingressado no extinto Corpo de Tropas Poraquedistos em 1985. Completou com sucesso 
focas as elopas do carreira Aerolerresire: Curso de Paraquedismo, Instrutor de Paraquedismo, Saliador 
Operacional de Grande Altitude (SOGA),Instruor Comando / Forças Especiais e “Rangers” do Exército 
dos Estados Unidos da América. 
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Festa de Natal 


Ds imo nos Hm 201 um lord A Fes 
É. de Nata ETR, ralada no da 18 de Dera, animo 
od esperamos com um dh cien cho de videos e 


CADETES FRANCESES VISITAM ETF 


Poragquadaos, onda fcarom a conhscr um pouco mt do 
Hatóia devo Fora e E, cunhado em 1956 e erp 
ea. 


bro vu Perquadan, o a once oteragem jr 
Campo de fab! Unida, parar cho seo da 
eranças prestes. 


“Apa o coca, e sendo um rod hei 
eles do Secção 


so 


dades 


DD2>>>>2>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>D>>>2>2>>>>>>>>>>>>>2>2>>>>>>>>>>>>>>> 


De Volta à Casa-Mãe 


Mah 2 da mena de 2015, a Escola do Tre Porque renbou uma vía do ongs Psouedatos, que desidesm 
regressa Covo poxa rectar uma rt amizado ojoda ne paraches do agora Batalhão de Formação, há 30 anca. 


O br anca inchs sr vá hoemeseagem 0 soon Muras em Comba, juro 0 Mosananta do ETR 00 que sé 
gu ves vidi o Mau os Trop Pamoçuachatas, ls nchonáve à Hera desto Força de Ele. e onde se enconto o espõão 
“dos otite de Coaciores Foroquednta que combateram em África, no Guerr da Ulrumar 


É 6928 Comendo da ETP: Cos Perondi Moço da Ses. Hm li carr comida poser, aendecodo 
Ps ado + retendo o oca de Urso encon mi vi aberta pot ec Ido una 02 lo o 
terço, por da pomorom a operam a escreve a Hut dos Bones Verdes em Pong 


ESCOLA DE TROPAS PARAQUEDISTAS 


Visita de Trabalho 


Exmo Comandante da Brigada de Resção Rápida, 
General Paraquedista Caros Alberto Grincho 
renírelo, visão a ETP no dia 12 de Novembro 
4, marcondo a sua primeira presença oficial na 
Me dos Poraquedisos, desde que aum o 
o de Begodo 


vesdo na hotyays! agenda de tomado de pome 


a de Brigada, teve nas erro um eovir 


nc apenas pelo focio do Major General 
niciado a voo cormira mibr fatia nos 
tropas Poraquedatos, mas tombém pela particularidade de 
tor comandado esto mesmo Unidade, entre 2006 e 2008, 
| faz questão de conhecar 01 olbmenios que inegram o Comando da Unidade, numa curto 
apresentação que leve lugar no Salão Nobre, seguindo-se um brfingue conduzido pelo Comandante da Escola, Coronel 
Paraquedita Vaico Pereira 
Após o almoça, procedevse à tradicional asnatura do Lo de Honra da ETP, pelo Mojor Gener: 
que lavou a cs orgulho, tendo depois confidencianco com ou presentes um breve resumo das suas polovrs al 
gados 


los Perevral 


O Major General Peresielo é oriundo da Arma de Infantaria do Exército, lendo imicado o sua formação na Academia Nilo 
979 a ingressando no Corpo de Tropas Poraquadisias (CTP] da Força Aérea Portegueso em 1985. Até 1993. dotado 

rsferância dos Trapos Pesoquedistas da Força Adrea pora o Exárcio extave colocado em todas as unidades tertorios 

deste corpo de ropes é exerceu diversas hrnções de Comando a Estado Maior em subunidades cperaconon do Brigade 

Ugeiro Foroquedita (BRIPARAS) a de instrução do CTF, 

É Estó hobúsaco com os cursos curriculares de corsira, o Curso de Estado Maior e o Curso de Promoção o Oficicl Genero 

É sonda do promovido ao atual posto em 4 de Novembro do ZUI:. Possui entre ouros, o Cuno de Paraquedismo, Iestruos 
de Paroquedamo, Sotador Operacional de Grande Aliude [SOGA),Insintor Comando / Forças Especiais e Rangers do 

É Enárcito dos Estados Unidos do Américo. 


5 


Ts 


IS ONE 114 OINQLNY. 


= RS E TO 
= RE ER RO 
Da cla 3705 30539905 SO? NUNS NON DS |] 
= E TT 
e pro oras orinioo va visuais Td 
ONTSDAV VETA VIVI Wo | al | 


ipa 1 ay eso pe mp mapear 

“ou 09 of 6 opa neu a o tuo 
6 ojos pec ou topar ga nach e tb ut e 1 mc mu co cy rama go 
si NOV é Vougrac | ça | e pegemgncs a vem ops Ed leão 2 ts sc pera e) 


“sejas cp eoq o ma a na pi e e apa à 0 ligas É ami sc pp O 


Lao tons estesrça ap ontias  ispemuntio perna 
op ama o como a mr 9 0 0 tc se tes <p am) em pia 24 e cp ele casco 


CAMA CAC<<c<<<<<<a<< 


Jsn19190U 


4 


idades 


D22>>>>>>>>>>>>>2>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>> 


“o enteada puaro em cimo no Algo. 
E 2 de Agente 201, e a da 27 amou o 


53 


sa 


a 


mão 
PARAQUEDISTA 


Deeorrou entro a simbólica zona de lançamento do Arripiado e à Escafa de Tropas Poroquecintos, nó dio 05 de novembro 


psrlepsa bg socbr car da cr 


A adição de 2014, que por véria fociores amenos fo reogendoda pora Novembro, contou com o porscipação de 7 
Eguipos, comum ota de 37 cotas prorerigntes dos smgurses unidades mizoves: ETP, ALE, CTOE e IQ [com 3 equipa 
En virtude de condições cimctáricos adremas para a segurança dos poricipontes, o orgasização decidi mit a 
modolidodo do Soho em Poroquedos e contar a provo com os retotes modalidades. 


Au 3 roalhocos equipo forum premiadas com um troféu altivo co evento, terminando a cavimório de esdtega de prémios 


portcpontes e 
onda jo cem e Si Vi [E e a 
Aeroerestg « IB do Comperiia de Comendo e Serviços) 


22>22>2>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>2>>2>2>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>: 


Ricardo Rosa de 37 anos, um Emiltar Paraquedista do cunio 193 a que pansou à disponibilidade em setembro de 
2003, agora co serviço da GNR, vestiu a pele da harói já por Ir vazos ao salvar Is pessoas em slvoções distintos. 


“ur altura do Natal, o mirar focardo Mova, 37 anos, sofrou em 2010 uma mulher da morte. Encontou a vítima, de 62, 
em paragem cerdhcrresprrotónia e comeguiu reonimola, É desda então 9 salvou outros duos pessoos - 9 ulhmo do 
quais no passado dia 7. O milhar, destacado no posto da GNR dk Salvaterra de Magos, evitou que uma condutora 
fowse ohopelada. No salvamento, Ricardo Rosa froturoy o braço eiquardo - mas não duvido de que se fotse hoje “vo. 
tova a fazer o mesmo. Foi Iudo muita rápido. Eu e um colega parómos para ajudar a senhora o mudar o peu do corra 
Ela ficou de covas para o Mônvio e depois 10 vi um carro em alta elocidade que io pautar meimo reste 00 corro do 
venhora”, conta oo CM Ricardo Rosa. “Eu ainda gritei, mas ela em voz de fugir olhou para trás Nesta alhur já 1ó te 
tempo de agarrar nela, pula e depois caímos no chão”, diz, Após o ato heroico de 2010, o miblar tombém salvou 
um homem, de $7 anas, de uma paragem cardiorrespiratória. Agora fo a vez desta condutora. “Ela na altura começos 
à chorar, ogradeceume muto. Mas foi hudo rápido, não ha quase fempo para pensar” Se ese foi um ato de instata, 
para os dos pamenros soleamentos muto contribuiu a formação que teve nos bombeiros “Adquiri róios conbecmentos 
enquanto bombeiro que agora me ojudarom a fazer o suporte básico de vida às ima. Consegui sobras. e 30 é o 
que imereno” 


A Boina Verde jolou aindo com o Herói Pára que sustenta “toda a formação que five nos Poraquedatos são o boss 
para o miar da GNR que sou hoje além da formação iiltar que tiva na GNR, indo hoje continuo com o espirto que 
ganhei como Peroquedista Tenho muto orgulho, todos os dias, quendo me fordo e coloco o Breves de Poraquedista 

do peito. O respeito que ganhei como Faroquedia o dk comoradogem ainda estão muito preseriea no mes 

dia-dia como miltor da GNR. Tal como digo aos meus camorados e familiares, ainda não desist dei rar o curso de 
Poraquediamo «vil para voltar setor de novo, está no sangue.” 
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